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~EI='ÚB[JCA FEDEi~A TIV A DO. 

'DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XXIII - N' 71 CAPITAL FEDERAL SARADO, 11 DE JUAIO DE 1968 

CONGRESSO NACIONAL 
PRE~mtNCIA 

SESSAO CONJUNTA 

Er 14 de maio de 1968, às 21 horas e 30 mmuws 
ORDEM DO DIA 

Discussão, em primeiro turno, do Projeto de Emenda à Constituição, 
'-' fi, de 196i, que acrescentP um item a-o art: 45, um parágrafo ao art. 
1~1 e altera a redaçãc do art. 150 da. Constitur"tâO! ~ndo parecer da ~o­

.Ji!tssão Mista, sob no 22, de 196€:-. (CN), pela rej::>Içao, com voto vencido 
do Itell\.tor primitivo Deputado Wllson Martins. 

SESSAO CONJUNTA 

Em lii de maío de 1968, às 21 horas e 30 minutos 
(QUARTA-FEIRA) 

ORDEM DO DIA 
. · Di§Cus:;ão~ em prím.tirv turno, do Projeto de Emenda à constitu.çào 

.n.t 1,..-- de 1968, que altera <! art. 100 da Constituição do Brasil (Ap05e1:1~ 
tQrla dos funcionários), tendo Parecer, sob n? 20, de 1968, da Com1ssao 
-~.iiita, contrário ao Frojeto. _ · 

C/ILI'"i'DARIO DAS SESSõES DO CONG ttESSO A SERE~! I~MLIZA­

D.\S NO 1\If:S DE MAIO DO CORRE~TE ANO 

DIA H DE MAIO, AS 21 HORAS E 30 MINUTOS - Tf\RÇA-FEIRA 
P.:t.C. n 5-67- que E:rresccnta um He-m ao art. 45 c um patágrafo ao 

el!. 161 e altera a redação do are, 150 da Constituição. 

DIA 15 DE MAIO DE 1968, AS 21 HORAS E 30 MINUTOS 
OUARTA-FE!RA 

P :E. C. nQ 1-68 ~ qae ali na o art. 100 da Constituição do Brasil ( apo~ 
~enladoila dos funcionánc:s). 

DIA 16 DE M.:'\10 DE 1968, AS 21 HORAS E ·.10 MINUTOS 
QU!NT A-FEIRA 

P.E:.C. n~ 2-68 --· qw ~t1primr o art. SS e seu parágrafo único da Cons· 
t~tuiç!o. • 

DIA 21 DE ;,l,\10 DE 1968, AS 21 HORAS E 30 M1NUTOS 
Tf\RÇA-FEIRA 

P.E.C. uQ 3-6R ..- at·<' wprimc o inciso I do art. 60 da Constituição. e .:fá 
. .Ql.Jtra.s pr.:--vic"l~ncia!l. 

~--------' 

A. TA PA 73~ SESSÃO, EM 101 
'··· .. DE MAIO DE 1968 
' 

2~ Sé.ssão Legislativa Ordiná-~· 
ria, da 6-~ Legis1atura 

'l>Ril~IDõ:;cu &O SR. GUIDO 
- :\-IC:'IIDJJS'. 

AI;, 14 heras e 30 
a::bllm-se prrsrnte" o~ 
s~nadores: 

Alya.w Maia 
Ednumdo Levi 

mmut.•.;, 
.3t'nh.•!'OS' 

' 

SENADO 
N.I.:,.vn Trindade 
Ped: u Carneiro 
Ach:lle.s Cruz 
~Jigcrredo Pacheco 
Mer.ezes Pimentel 
Ll;.h:. de Barros 
Te::1tc':nio Vilela 
Rui Palmeira 
Awy-;.o de Carvalho 
Eu.::irú Rezende 
Márto Martins 
Gilberto Marinho 
Lin• dP. :\1attoo 

Dl1\ c2 DE :IIAIO DE 1S68, AS 21 HORAS E 30 :IIINUTOS 
QUARTA.FE!RA 

PL 13;68 rCI':) ~~ que declara de intcrêsse da segurança nacional, nos 
tê-nnos do art. 16. § lo, alinea <rb :-. da Con!ltituiç5o, os !llunicípios que cspecificd. 
e dâ c..L"t..iS providências. ' 

GIA 23 DF ).!Alü DE 1968, AS 9,00 HORAS DA MA:\HA 
QUINT A-l'E!RA 

PL- H/68 (CN) ..- L.uc disPoc sôbrc <1 r..-duç.lo ..: i.~.:-n~,:"io d<.' impostos na 
cxoor!a:._.~,~- c n.• itnportaç&o. 

DIA 2' DE :\11\10 DE 1968, AS 9,00 HORAS DA MA:\HA 
Tê.RÇA·FEIRA 

Pí ... /15/bS iCNJ --- t,m. in:-t:tui o sislcm<i de subkgl'ndcJS, e d:1 uutr<.~s pro· 
vid!!nc1<E. 

CALE: IDI\R10 DOc. VETOS PRESIDENCIAIS A SEREM APRECIADOS 
)'ELO CO:"GRES!':ü NAC10:>!AL 

DIA 28 DE MAIO, AS 21.30 HORAS - (1" FEIRA) 

Projeto "'-' S. F. 37 ~68 - C. O. 4 .462-68 - Alteia o Ottadro do Pessa,d 
da Secretaria do 1 ribt.:nal Federal de- Recursos e dá outras providêndas. 

Pr·ojdo r.o S.F. 186-62 - C.D. 1_.081-59 ........- Dispõe sôhrc as Policias 
! r..-{j}itores e d ... odr~S r·r...-id0nci<JS. 

DIA 29 DE :\1;\[L' DE !96S. AS :tl.lO HORAS - (5' FEIRA) 

Projeto no S.F. 111-57 - C.D. 277-67 - Reabre o prazo de reinclusijo 
no Corpo de Bombeiros do Estado da Guan~bara do prs.so<d do Quadro do Cor ... 
po de Bombeiros do antigo Distrito Federal. 

Prcjt.t. nv S.F. 2-68 ,....... C.D. 744:-67 - i\1odifka a rcd.J.çdo do art. 11 da 
Lei no 60:::;, de 5 d.! janeiro de 1919, que- dispõe sôbre o repouso s:?mnnal re ... 
mlln·~rnd..- e o pagcu;1cr.to df s<:~lário dos dias feriados civis e religiosos. 

: P:ojcto no S.F. 4-68 - (CN) ...- Acrescenta parágrafo únir.:o ao mt. 2' 

I 
do Decreto-lei n~ 132, de 1" de fevereiro de 1967 e dispõe sôbre as condições 
de ingresso no Instituto Militar de Engenharia de Oficiais dd Ativa das Armas 
e do Quadro de Materinl Bélico. 

Projeto no S.F. 76-67 - C.D. -1.8H-64 - Autoriz.1 o Poder Ell.ecutivo 
a abrir. pí·lo ~~i11istério da Fazenda, crédito especial de NCr$ 600.000,00, des~ 
tin,.,d,· :. ·~.~·~.1o dr d.:-sp~!-sas de pessoal da P,..md.lÇ~o Br.tsil Centtnl. 

FEDERAL. 
Péricles Pedro 
Pedw LudovicC'· 
Bezena Neto 
Guido Mondin 
DauleJ Krieger 

O SR. PRESIDE~TE: 

I 

O Sr. 29 Secretário procce!e ,1: 
Leitura da ata 00 sessão ante1ior, 
q1•e é sem debate apravacm. 

O Senhor 1<:' Secretário lê o ~e­
õwnie 

EXPEDIENTE 

lGUido Mondin l - A Presidência 
recebeu respostas aos seguintes Re ... I 

O SR. PRESI&EXTI:: 

<Gwdo lllondin) - A lista de prr- · querimentos de Informações: 
sença acusa o comparecim.ento do 22 N.9 250-68, de autoria do senador 
Sr.:s ::Senadores. Havendo nümero tf'- Vasconcelos Tôrres enviada pelo Mi­
gimental, declaro aberta a ·essâo. nlstro da Fazenda ÍAviso n.0 : GB-144 
Vai .;t~t' lida a at11 , de s de maio de 1968) • ' 
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1554 Sábado 11 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
·_,_._..;,._,......,,........:~--

(Seção 11)' _Maio de 19o3 ·,, -------··--·- -
' N.9 295·68. de autor:a do S..:nt:tJor 1 
Aarão Steinbruch, envjad'\ pelo 1\il- . 
nistro da Fazmda Uvlso n.\' G:.>-: 
J50, d~ 8 de tna:o de 1963). 1 

. I 
O SR. PRESI0~~1E: 

(Guido JIIonàml - S5bre ri !11~·· 
Tequerim~ntos que serft:J Ed~s. p':.'.:J 

Sr. 1.9 Secretário. 

São lidos os s:>guinles 

Requerimento n9 498, de 1968 

J. E. o::: r LU--~~.' 
r 

r= 
'-· O I t:::: 

t..lf'~Ttl" .--~/>t 

TE 
-~' 
' ' . 

1 
O 81:'!. ALV AHO MAIA - Agra­

deço o aparte de V. Exa., ilustre, Se~ 
1 

na:..or bc. .:!r. a Neto, p:)rqu~. além de 
· tc~.o.o, \i. ~ .. u. t.:Crtence a uma região 

I ,rm .... t.a r~:-,aw arnazvn;cu, o.u,e a.guê­
J.::s Lf c .no c,r o .. hrC3 t:_1nçc;:,, uo:' sua 

I maL}- ::::.o.,..,~ns2s, im:r:rim.au1 t:m acen~ 
t.> t,c l ..... :a,va1 e U(! le 11L:~ IH'OtJrios 

) t.CSl,~JL..:i L.; l·a1::. 
~- • ~r ~-··.-r r:.., r.-.- o,· ·o I .\~s~. J:: •• lJ~·c.s:dent<), o.J..t,_c.,; ]:.aises 

: al ... m L..O •\.ié.{Jco, como a C.Jh,m..Jla, e 
a .rlolivi:t. onde não exisLE' adíanta­
weu LO. qt:anw ao setm~ inuigena, ai. 

DIMRIO u...) c..:;:'-JGR~ s ,;0 r~.:;._ .. _:: ~:-~t. L tamoém, c::; imiics trabalham com 
Requeiro à Me5a, nos têrmos r..J-; granQe rt:'sponsabílidaGe, Embnra, na.,. 

gimentais, sejam ;;olicitadas ao ~i- sr r; f 0 11 turalmente, com seus co:;;tumes. 
nistério da Indú.strla e do Comérc~o, I Le•·amo<~ os estudiosos a apresentai:' 

' as seguintes informações: 1 In ~'n !.fll n.Es of .n, :f c. r· r : r 1 ';, t~.lv t (. lo 1.~< r <~> i~ < :,_, ""I - B a -\ si L 1 ,\ as seguintes conclusões e observações: 
·- - ----·--- · ~ -- ---- · --- ~--~ nascemos no Brasil - nascemos. quer 

1) qual foi a prod·rçâo de juta, p:>r 1 R · t 0 GOC', de 1968 , o SH. p.:K.;"-:JJEX'1T: dizer, üa independência brasile1ra __.. 
safra, em tonelag~m. nos anos dJ 1 equenmen ° 11 · ! e, tempo depois, tínhamos duas rrias ... 
1965, 1966 e 1967; e qual a produção Sr. Pr~~idente: l (Gnilto Mcnõ.inl - Há üradores sas e.~craYas- os nosscs irmãos ne-

, prevista para a safra de 19613; 'im-critcs. I grcs e cs 1wsscs irmãos índios. --Os 
2) se 0 ccnsuillo nacional tem ab- ) _ Requeir?, r~a forma r:e~im2n1,úl se , ~Tem a pai.a>Ta o Sr S:r,r:.~lor An- uosr,os irt~1flo negro, de qualquer. for-

sorvido a produc.áo ou se tem havido: Ja encamml:ado ao E.ano. Er. 1.lmts-1 tonto Carlcs lPa, ,a J ma Lberto depo-is, e respeitando 0 
eXcedente; " : ho da F~zen{:a o S?guint~ pn1idél dei Nf.~ esü presrnL:. . 1 Pat~:. nos::;03 irmàc.s no tra~alno e. nas 

3) no caso de dejicit, em quanto lhiormneoes: '- Tcrn a rn:a' r.1 o s~·. Senadcr AlYa .. 

1 

idéias cias conqUistas do nosso Pais, 
montou êste nos anos citados no que- - Qua:s as ptOyiJt-nc:us no funbl· 1 r:l 1'1tH'l. · l?ergulto: e. os nosscs irmãos_ índios?-
sito 151, e, na hipótese de exc<>ssa, 1 to dêsses Mauster~o. \'I 3.nGo a Lrans-; o SB. ALV.'lP..O MAL\: ! Forma ~·::rndos pam as tlorcstns. 

~~~l ~es~~s ll~~~;~nte, em tonelagem, 1\ hC:;~;~~~. dam~~~~fp~~ ~~;n~~;:~S~ s~~. 152m r 'n~âo do CJador) - Sr. Pre. I f~:~~Xmn~~-r~~cl·c~~ãe~~\\~u~:~l~e·~~~ 
Silo Paulo, .em Alfândr~;-U.':' s.Uer.te. Srs. Ser~ adore~. vim à trí- amparo em relarão à sua üda. . 

Justificação 1 • • • 
1 bnna. ge;,ta s>'Xta-Icira., wm um Ple- O ilustr2~ Presidente da República. 

Publicou a revista "Cademos G~r- Just1{l~CC:C"' ! nárío melancólico, ·para tratar de as- promete, nn julho próxima, reaU7.ar 
mano-Brasileiros" a seguinte noticia.: o pGr!o de San~s, a~~unulado com 1 sunt8 aparent2mente .s~~uudúrio, mas um_a vis.grm ao ExtremO-Norte do 

exc~sso de unbarques e Gc3cmbarque5 1 de granCe respousablllt .. a~e para ~l- Pais. ~:_ara_ procJan_:.a~ o Plano de In .. 
'' Acôrdo Com.Ercial com o Pa- n.ão oferecendo condições ee{)nómica!l ~UI~," E.,tndcs e ~ara a propr~a Naça.o.

1

1 tegra-:-no c a_ Amazonra, _de. acôrdo com 
quistáo - Eslá prevista, .mm de ampliação, cnc:::mtrará alternativa ~('nho- defe!~~ ... r. em, face do mo- ~s ~as~s ~.,sent~das, ultm;--ame~:lte, e 
acôrdo comercial entre o Brasil e 110 porto de São Scba1Lião, próximo m~tHJ qt~~ \~\Pmcs, ue_c:nrente das .lsse.,uta. S. Exa. o;,t o Sr. _MmtstJ;o 
o Paquistão, a e;{portaçâo brasi- <lo Vale do Paraiba e também pró.l res;:on:abihd.a·urs , ccnslltt:cíonais. 0 1 do lnterJcr, que o md1o sera. respet~ 
leira de minér~o de ferro,. ~até, kimo do Rio 'de Jnn:-iro e do Estado fn:ho (c nosso Pais, rrler;ado ao des- j tado e ll~~ su.as terras, ~:ni?arádo. 
do~mentes ~ dJvei·sa~ Jlladeu·s e de :Minas Gerais. T:·mbém São SP- prcí'O, a"l ab::mdcno. à tnstC"éfl.. I Sab::m::.;<; tnno~ que o mdw tem o 
a Importa~ao de Jut.a, algodão, b-a<;Wio se encontra diream€11te liva ·\ Dir s~ 6 _ Mas em outros p:Jises amparo qunnto. as terras e ao 9-u~ ~ 
papel d-e Imprensa, Cimento, _a-

1 
dD ao interior industri'll de São Pau. do. Améri::a ou em outros pontos do, tenes Pproduzuem.t· N~ ~ Conshttuçao 

pe~es e ,obras artesanais do Pa- 11o. r:r_.mpinao;, Jum"Joí. Americana su. • m.un?o pr::valccc, talvez, a me.sma si-/ Federal e. 11o1. C~n1s"1tUJ7;o do meu_ 
qulstão, I mnre c outros <la nova e moderna I tt.açao. Esta~ o h a a me~n a co~ .... u. . 

2. São conhecidas n.s difjculdad~ t·odoYia.. Sã'J José dos Campos-Carn I Não, Sr. p~-e~íc!en le. Em 1940. rt·ali- 1 TaRlS ~rbol:;nes.sasddoSSr. "lp,,·~stl:endteo 
d · · ~- · . pinn" zou-sc no Mexico, a I Grande confe- <a .epu 1c~ e~ o r· .~,, _n = -O 
~ JUt~cultura amn .... on~ca: e_xcesso .d~ · _ rêncirt de Defesa do lndio America. ~ntcno,· ~ efet~varao, .se reallza~a.s.. a 

pl<lduç_a?•. falta de asststenc~a técmca A transformaçr,o da Mesa d~_> Ren~ no. 0 Br~si! ali comPareceu res on- mtcgraçao desses mllhares de mdJge-
e ~redltiCia,. negaças e retraimento. L~B das de são Sebastião em Alfândeg:a sabilizando-~e ·pelos se'JS" deleO'ad~ a nas à nacionalidade brasielira. por~ 
co ~um o sa.o algun,as des$as d1fl~ , seria 0 primeiro e impc:rtante passe manter üll ; "proclamar a!'; d;utrin~s que. há. ainda. outro fato intere~san­
culaades mais ccnstantes. 1 P.ara tr.ansformar Cste porto em parn- então sustentadas e constlbstandnda~ te: o índio a_bandonado na _floresta, 

3. Entretanto s~gundo a no-tícl:l · a a opciOnal para naviOs de tôdas as nn trabalho co índio. r o seu amparo certamente. nao pode produzir; mas 
trans?ri~a, proj~ta·se acôrdo com o bandeiras que ~emand::un o _Brasil. no apoio enrÍm, ao 'índio r.m~eric~~ho cs índi~s .chama?<?s à ciYilização pe~ 
Paqmstao no qual aü inclui a 'impor- S:Jla das Ses~oes. 10 de mmo de 1968. Veja se, por exemplo, 0 panQmm~; l?<; .M1ssocs~ re1I~:'8sa.s~ n~otad.ame!1te 
taçao de juta. - Senador Llno de Mattos. dcs Estad(ls Unidos. I s~lesmnn.s, sao m1htar~s. sa_o Cidadaos, 

4 so v d d · ·- .... 11 ·.., - .: I A . . . sao !lomens de prcduçao. sao soldados 
. :: er a el!a a ."". Cl~ ,po-r cel . 5 1968 gmtt mesmo. cllchEs na propar-an. que rean-em em benefíci-o do próprio 

to art1c.u~a-s: o .. a_nJqmlam~n!-o cte Requenmento nQ 01, de , da cte Bob Ken~1edy, dão o candidato J Bra.<;i!. "" 
uma atlVJ~aa-e J~ tao precarm ~as: Sr. Presidente: 1 a~ertnndo a. mao de um taxaui dos Ora, Sr. Presidente, enquanto fa.-
que, de ~alqu~I· . manerra, co?sUul , . . . . S1ou~, que vmha ~p~esentar, em pra- lamo3 nas conquistas revoluciooti.ria.s, 
hoje a, Vl.,a myst1~- da eco13myua de 1 Requeuo, na fmma Reg1mental, se- ça publica, .as nec ... s~1dades do progra- enquanto acreditamos nas trqnsfor­
vasta ateD. é.a regmo amazomca. \ jU: encaminb.a.~t ... ~1 Exmv .. Sr. Mi- ma dos índios a~~rJcanos. ~ êle ore- mações sociais do Brasil, lemos os jor .. 

Brasília, Sala das Sf!ssões, maio de I m~tro da l~dustno. .e Comer~io o se- ce~eu com n !naximO. atm~çao paru se nais e vemos demonstradas \'erdadeL 
1968. - Edmundo Let"i. 'I gumtes pedidos ?e mformaçoes: . eleito, executa-h=!. . . . ras matanças de indígenas, em todo 

I 
D Quanto traLores foram vendidos Quanto_ ao MexJco, VlZlllho dos Es- 0 terrítõrio nacional. 

. _ 0 no Estado de São Paulo desde 1960? tados Umdos, ainda há pouco tempo, o Sr. Argemiro de Figueiredo 
Rc:=1uenntento n · 499, de 1968 2> Qual 0 motivo por que as fábri. n~ ano PJlS~ado, um escritor nosso - Permite v. Ex~ um aparte? 

. . \ cas de tratores não fazem uso de tô. Jtnco Venss1mo - proclamou como o o SR, ALVARO MAlA - com mui· 
.SI. Presldente da a capaciduCe de proC.uçào ín~ índio é tr,a~ado naquele Po.ís, Dir-se-ã ta honra . 

. nequeir~. n.a. forma Regimental, se-~ tala<la? . qu;, o Mex1co t~m ~rnals ou t?enos o Sr. Ar.aemiro de Figueiredo _ ~ 
;a encammhado ao Exmo. Sr. ML 3J Qual -a mnrg-rm de capactd~dc ?O'" de popuhH;ao a~b~a. ou. seJa, de aspecto que v. Exo/ acaba de focah­
nistro dos 'Transportes o seguinte pe- oc_icsa com 9-u~ vem operando a m- mdios. Deyemos! tambem, d1zer. que, zar é 0 mais doloroso que nós, brasi· 
dido de infm·mações: dustri.a brasileira de tratores? d~~ses f~d1os des:o;cs as.tecas, v1ermn leircs. pejemos sentir e comentai 

, • • . ~ . 4) Quais as caur:as do reduzido mcr., nte Presidente da Republica. condu- neste Pais.- Referiu-se V. Exll à in. 
_- Qu::u~ a~ prov,I.denCJas._ no. amb1~.o cado de compra de tratores? . ~ores de .m~ssas, para~ proclamar a tegracão do indio na civilização na-

desse:_ Mmtsterw, \lSando a t1ansfo:- 5) Quais os ~;notivos que determ1• mdependencm do México, como, por cional. · 
maçao.Nda Me~a ~e Rendas de ~~o naram a naralisação da linha de tra. exPmplo, Juarez: depois, Cardenas, e R('almente, é o g1·ande ideal de to­
Sebastrao, mur~1cíp10 do Estado de õao tores da Ford? I outrcs condutores. E. hoje, o indio dos nós, de todos os brasileiros, dE 
Paulo, em Alrandega? 6) Quais as razões determinantes' mexicano, o mexicano de proceOên- todos os patriotas. Mas, êsse iden.' 

Justificação da ql'eda da produção seriada de tra- cia asteca tem os .mesmos direitos que que o Presidente da Repúbliqa assi 
_ \ teres? o ,branco, nas usmas, nas zonas ru- nala ou afirma que cumprirá, inte 

O porto de Santos, acumulado con1 7) Quais a<:: pt!Óvidências governa- 'ra1s, em tôda a parte. . grando o índio nacional na socieda· 
excesso de embarques e desembarques, 'i"'"tüais tf'ndentes a conter a alta do Saem, até, das universidades e das de brasileira tratando-o como un 
não ofer.ece_ndó cQndiç5e~ econôml?t..s cu;to de fabricltão Q.e tra-~res? esco]as secundárias. })ara o trabalhQ. ser humano 'a realização dêsse tdea. 
de a~phaçao,~ encontr~:a al~er_natJVa 8) Quais as medidas creditícias to. Nao venl~o .afirmar, naturalmente, na verdade há de merecer todos o: 
no porto de Sao Sebastlao, proxl.l11o do madas pelo Govêrno visando a propl. que todos sao Iguais, que todos os in- nossos aplausos. Mas se se puse 
Vale . do Paraí~a e t~bém próximo cim· ao fabricante e ao fazendeiro dias s~o assim, mas o fato é que. das têrmos, de uma vez pÔr tôdas. à 
do Rio de Jane1ro e do Estado de Mi- acesso a financiamentos que atendam levas mdíg-ena.<::. saem médicos advo~ cenas de selvageria, ao mortictni~ 
nas Gerais. '!'ambém São Sebastião às ne~essidades de um e de outro? gados. industriais, políticos, etc. que se tem verificado, de tempos en 
se encontra.duetamente ligado ao in- 9) Quais os motivos aue têm justi- o Sr. Bezerra Netto - Permite-me tempos. dos índios brasileiros. já É 
terior industrial de .Sãú Paulo, C~m. ucado a autorincão a algl\n.S Qovêr- v. Ex a. um aparte? sem düvida. algo de conquista. alg' 
pinas, Jundiaí, Americana. Sumaré e nos estaduais de 1mnortarem t.rato- que ~<>'l'adará aos nossos eor.ações 
outros da nova e moderna rodovia res quando a inM1<;tria nacional tem ~ SR. ALVARO ~IAIA , Com Sabe v. Exa., conhece V. Exa. o qu 
São José do Campos-Campinas. • canacidade ociosa? mu1ta honra, com mu1to prazer. tem ocorrido. em relação aos indi 

A transformação da Mesa de Ren- Sala das Sessõeg 10 de ma-io de O Sr. 13ezerra Neto - V, Exa. tem genas brasileiros. A conquista que s 
das de são Sebastião em Alfândega 1968. - Senador Lino de Mattos tôda a razão, porque as figuras expo- vem fazendo do índio é à fôrça bru 
seria o pt·i.J?l~iro o importante passo 0 ~R PRESIDEN"TE· nencíaís da população ~exicana. que ta. à f.ôrça ~rmada. O _indígena_.· po 
para transformar êste pôrto em 'I'~- " · · · portem o sangue mest~ço, quando sua psicolo~gla, sempre e desconflado 
rada opcional para navios de tôdt>.':S (Guido Mondhn ... Os Il . ..:querimen. apresentadas a estrangetros, a auto- Se tem mêdo do branco. se se afas 
Rs bandeiras que demandam o Bra. tos lidos não dependem de apoiarnen_ dades intcr:~!Kionais que visitam o[ ta do branco é por institut!t de eon 
sil. to nem de deliberação do Plenário. México. far.em questão de frisar' sua servacão, de temor, de receio. Pei 

Sala das Sessões. 10 de maio de Serão publicados e. em seguida, des- con~ição de p!'rtrncente à raç·a índia psicolog)a q~e o caracteriza, mais :r; 
1968. -- Sf'nador Li no de Mattos. pachadcs pela Prcsid(nd:;. ~'!lUa l mt'x1cana. ll]{o.•t,.;;ra mms se lancará nn;:. rnnt.a. 

• 
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· t "A""aS istQ é uma. ilmáo! Não é. Não O SR. ALVARO MAIA - Agrade~ ll!iinas, nris seri_ngais,_ nas fábricas. tm 
end~L31::m da na ureza. .se s, e re-o o~:v.l. I ' d 'r.'l • T i t 1 te on ·a t~a'9. t ~ball cj ,trem,·ru; {·L>n~s ae barb~u·1a, ue sei- é po1·que houve um'\ Conferencia. çu o nrnne: oena or ,..e.ümnn~~~ .•. ·~'"~· "\,a. __ Pr>.l' u _. , __ , __ ·•·_ ~"· f:: __ 
eril( _ dl' 1 , 1~w!.'.tre tlJS in'S1-~s, v~ uu1 Congresso, no a.no p):>Saf.o, em V. E:.:a. l-;_asceu naqt'.€' .as f~cr~~.r.s Uv '~qe::UtO, Sr. ~l ~-'·',''~!.e. (.!S ... '-'-

t "· - - s 1 a · · -u·o ·'. qw• o.'J. dt-le;~·adcs aetlf;u•.nlll os Est:::~.Qos A_lta .Jmlú e: trouÀe \,·.1n~. (.,. ''".l.'~n~h.~:. '.l~~t~l'f. s, Cl.uo_p. ro\.Ci.·~.nc.n..:' .• •.<am l .. '"'·'"~~ 
~ em ·.,'f.il:•re u. ...... t Jl;,_:.;..t, uu .... - _ t r· . 1 1 ~ ,..,._,.. •·e ,~-t hl tlttitlos Cl.o m~smo cnme e cem o ço.o l[lt\Jl'tSStm e a::'•l, f\\.~e. cruc '-•··•. OJ., c.1 no, e- .• ~ ... h ... ,a "' .. -_:v 
ladV,· _qt:.~~U<'i:) ·tl·~ a liO;.; 1Jr.J enla::. Vktnntn üL:.t·n{ltl ({IH' 0 , 1L~ .. ~~1c.s Uni- nàriaruent,., sf\ a~··.• .1 o irUio ou à !I ri.ib n:~.> t.mva\l!' n;}~~.r.1 P!'·l'<' ~.~ .. :r.­
m~:~~l:.r~nu~o~~~~~ q~~::.~rc~~~ ilcs t.ãll' grnock!as, on que pt·ntkam int:.u u~ t-.·.t-'Ué-,~z c1 d~ ind~f-er-en~:: si\,, D;; qu~. s~~\C. !1 J~"'.mrrn~·~ uL,~::t L' .. 

· · o , encdt\1,), I e Y. E • .a. \c· J L; ::r, o:.t denunciar • <:;I> ·tr:-i•'J r.t:r.tH" ·••• '-•'-- ,. ~:.·::."'.. • · 1~ 
intew•·~uo na ccúnc:nb ll.> rru~. · 1 1 · tr,-..ry C"""~ ctr- ··te: ~::· c~~q•' ~ 1 trab.â.bo, c no e'Sfõrço rara a con. Altt~ a Rcu<.ncão, e p~w.tt'C se h:'.',;-. qt~~ r .. n: t~ ,,-r" •. e rn x~rc;, r·o •. ,. ·• • t • "' • • •-'· 

sta rlf'. ciVlli"a~5.o, l:-presentn. De uma rm·r~:l !01 .<>tJh_n~tt.l:J 0 cn 3~. Ao-·· tT'l::''> ... r~~~~, n'":: 'l\, fJlRtn cÇ}rt 'I to .... j l'..-. t- n:•j ~ da l~l, t::", u . ..J 
mbêm, no aspecto hurncl1o_ a ne- a acns?"c..O c:J~' pleuauJ Ge hJmrns <h1-:.;.-:; (' num~ .. J, 1 :r mdins. Qurl· 115:JJ, ha t.:.~~ t.' q :-.. ~c:·1 d l< • 
sidade de tratar-se como um ir- cultns. R fsse PlenáNo enL'.o por\dl·::r, r."e 1:-r~·· r~l,\ o t:'nn:':.CI para c a \'il'>l «·•1::'1 ~1.~•<! .. 0.1 m. Hl: ~ · 
_0 aquê~es que, qut~m~a e~~ural pi. un:;nunhlm1e, conside!"?U cs Es'tad~> fl:.. \\lu c' v ~~·t"""' t"~ Jnd\"'~: ü·h·-::3 dife \c?tnp~et:t.nt.::':", r."a,u;;.o.•=t?, _D~,: 1 o 
a terr"'s brfl··n~•1·as 1.ndavam Unu:Iao;. tnr,r:-;03 no c·tJme ele g-enOC'I~ r~n•:- d,::, l~t:- ~tnJ:o, 1aa~ GllJ traz cLnn· o cto ... n.\). c, _r:.-· ·1 · ( 1
\:ts as'":?i"s ~revela~d~· cS nr1mell'o3' dio. F::li re}fl.t:-1· lte'"':·.~ Cm1.(;rcs".JJ nm t-\.:-.tr.mrn\:- a c:::r::l":'In, a do-:ura e o .t:q;>c_nE.~•\í'l~. d~.~!·.:..cl~. _t'~•nfJ._t:- _r. ..... 
bú ..... ~te·~- t...lc:.;tc. nc_.,o. .. J': .·.•. ri='., qu.e I 11cm:?m l.lr irrm~:.4ção tuüv.:-rs11, Jc.rm sar1 .. it:c1() t:<. s hiiics .. ~c~_e t:.~~,h~;!Çl\1.0:.. 1 r~:: .la!~ ~ ci\i.s ~ , 'w.-~~::c_;-.1 1L·:.·'n · ~ ." 

ct - ct f 1· ' t" ""'..,... F3.ul Su··t··{" 1\.r-t::.c'do o t~:l ::>l.ur.e J.'.,i.o pJd~J.IC.tmundo pela r ... n_._.aro uo n.t~J, 0 
e; ser ;.ran c, t' F e •f'.r • • .r.c .. u • • - • • .., :... • .. ., ... ~,. v· 1; ta q,'J vunes ho;~;> ror í·s!v inh·nt·~ r; : .. 

E·m (t n(lssa t:01id~rie~,;,dr nC':S O E:r. E;!:I"!!:'!C:J Leri - I:crmit0 n.- .... r o,,ho, J-::n~;U~ · , :.u. m-1 . . • ~ ,' · . ·,., ... , .. 
· : · t' f .· · I v E.;vn , · ·t"''l b{'m \i\.:1 n.J r1-.~1o C.vs m ..... IC::J r.;:u.::. -•1, :' nmda o a:Jau(Wno. M,..s ,~a J;.O.il 

nentunos _que es a. a-;;::1~,0. ~<'~nos . ..- t,m npal: •• r:enitor~s tn't.nl.Hlar,lm cntr~ iü.tliD~ \1~.~·.-{'n--:a, rrovu_ntlo quo o_imli;>, {).t~.;;;-
Jeramcs:. 0 todt~aicsP~e-~d~~f~" d~ o SR. ALVARO MAlA~ C.:.nn t;ra. do Alto Jumd. e v. 'E:'i.f't. traz v.m de- U\lnmpatado,podeprod~z~.r.l'~:rfl:t·m .. 
~!aJ!l que 0 a . s. ,~.. n _! zer. poimento cte vcr<lc.rJe de sensibilida~ nlo, pslo que eu li - ~:un(..a nao Yl'·._k~l 
;mbllea. rfTlJ~ eqs.ri~ p~c~~sdae f~- o Sr. EJmundo Le·vi -v. Exa. uo de c de amcr. J\IuÜo obrigado s.r. (.\et\oradamente o Rio Grnnde do b: 1 
.na e Jla r 0 ca a._ & JnJclnr o seu magnífico discur.:iO, di~ senarkr. 1 

- lú existrm indios la'?e.n~etr~s; cr..tJ 
a. tód~ Naçã{) bte-.sUelra. . se que, apwveitando esta tarde me- MLls, sr. Presidente. ~stavt\ aqu\ tiUe ~m Mato Oross{) h!.\ mct1cs Qt:.e 

) SR. ALVARO MAlA- A!}rade- lnncólica do plenário, iria tratar ele tentando d.:f!nir a situarão do nOS3:.!P\)ssuem gad,o, CJUe trg.balham .. <lu~ ~·~ ... 
o aparte esclal·~eeU~r do. nui~re ~ assunto à primeinl. vista sccun ... país reyohtcümãrio, que \'ai pulando tâo.interna?os ou pe:r~encem ~\.c1v~~: .. 

nador ~ pre~ado anugo Argemuo dnrio, rnus, na verdade, de alta rele~ do subdP;.-;envolvimcnto psra uma si. zaça-o btaslleirn, e, la, no Il}e·:1 1::.:.-
Figueircdo. viltlCia pa.ra a própria Nação, tuacâo melhor. o ''Correio da Mn- tado, vamos dizer,, ~m Ronctoma. o:-1 

lealmente. on~e hú barUaric o In- os documentos que V. Exa. está nhà'' tratí\, 1mm arHgo de fttndo. de indics estav~m mats oil J_Uenos. como 
1 foge para a mata nté parn se lendo demonstram, realmente. tratar~ um caso h'{tqico: genocitlio. Entre diz.ern, p~ssmàorrs de gatllnho- q:ua. 
~ender. QUando entretanto, em vez se de um problema de a.Ita importãn~ outras ron:idel·arõ~s diz o seguinte· Qoo ou c1nco cabeça.s de gado -- e 
-basb~i:e, as mãos se entendem o cia para !l Pais. AguNe crime mo.ns- ~ ' · foram expulsos, l'arrictos C!ns s.uM pr~ ~ 
malll .. pela aproxilnação elo indio, truoso, ha. pouco tempo denunciado, '·Per que essa legião de crimes, priedades e obrig-ados a ul.t~rnAr n.'\ 

$f ap,toxime. e disto bá provas. repercutiu nas capitais d~ países de renocídio contra os indios-, selva. 
r '-etmn}llo, n(l momento em que mais clvlll:w.dos do mundo e, realmen- perpetrados exata e precisamen- Contra. isso, contra ~.::se extermil't~ 
lesiln~. Franciscanos; outros l'Cli~ te, a acusação de genocídio passou a te, pelo órgão do Oovêrno insti- é que devemos Jenmt~..r o J?Ds~o ;;n. 
ISO&- mesma tastores protestantes, pesar sôbre o Brasll. Em verdade, nós, tuítlo para _a_protegê.los? Nas -ori- ta de guerra, e dar a. f':s=-s p1clFS o: a 
~ndvaln aS mãos em lugares in .. que somos homens do interllJr ama. r:ens de ta..ato.s de barbârie es- se aproximam da ciülh:ação o ara. 
\Ja~os. aos índios' que ali mora v~ zônlco,. principalment~ v. Exa. que, tão os motives mnis torpes: ·ce- paro que merecem. _ 
·~ indiQs aptox:imaratn~se das mts- aQ _iuves de uma mae :Drêta, como der terra.s a latifundiários, nego_ '-Nã.o vu-u entrar, aqui - vuo tenho 
~s religlósas dos pastores e até dos mmtos afirmam ter tido e com mu1- ciá-las com estrangeiros e faeíli- temvo mesmo - no ac;pecto cuJtur~l 
)_pratál"Jos de sertngals. v. Exa. ta honra, v. Exa. teve n).àe india- tar o contrabando de m_inêrlos, ào indlo. Ainda no uno passado um 
n t.C!da. t\ razão estabelecendo a di, e .eu convl':'i _na núnha infância, na como cconeu na Rondôma." grancle escritor,. etnó1c;~ e hJ-st·:Jr;u~ 
enoa ~tre a fuga do indiO ante ffilO_ha ll_li'ntlllCC. com in~lios cartunarl, Mais ndltmt.e. cJtando o Mlnlstro dor. NUnes.. Pereua pUbllCClU. ~m )~ .. 
bar1)6rie e a sua rea~ãu frente a cax:naua c tuxa.ua -:- ll?S C:Ollhecemos Albuqurr:::tuc Lima, 0 articulista, 0 vro, ~n: do1s volumes, pe~a ClV11iza"s -l 
tços abert-os. mu1to bem a y alt:1a dos md1ge.uas. Sa.- jornal, a .Imprensa diz que espera ação BraMlelra, ~ro. que arqUW?U ~s len­
). :f;. Atgemiro de Flgueir~tlo - E belll:OS que nao e. ê~e J:lOill2n1 pc.rver- do oovêrno para que cessem essas da:;.., as estorlas. de tribos md1genas. 
demonstração desta ps.ic()login. do so, wcapaz de d1s~mgu1r entre o b~m misérias praticadas com uma traição i:~;:;-c r;ra~de lwro prova o o~a est:\ 
li(), a._· que v. E>;;a. se e~tã. re:rerin- e o . ~al. O fnd1o apenas te~? Sldo ~n~rm~. Po1·que, devo acresce!ltar, 0 se';-G.() DerchdQ por al ator!\, nao pr~-

fof constatada pela açaD' dOS pró- atra\'es. do tempo ~.da Ilistórxa, um mdw e corajoso, Desde que nao seja pnamente em trabulho e econ~nna, 
'0(1-·jésuftas, no periodo ún. colon.i- perseguido., um hu~ulhad~. utn explo- atacado por arma superior, por arma J?aS ~as a.rt~s. ~c-ultura e .na. mtc-
•ão. · rado. Quando, porem: mao amiga se de guerra, l'iUes, .fuzis, eto., êle é co- l1g~n.cü\ d9 1fid1ü, que COJ?-tribuJU r":~.~ 
1 

- estende Pnra um tndw, pa.ra .um ca.~ rajoso. ra forma('ao ~do noso:,o ~~ls, 
) D~-ALVARO MAIA- V. Exa. b~lo. para o n~o amermdw, inle- Mas, S.r. Presidente, hâ aq'J.l um O ?1'. Loba.o da S'lü-'C!ra. -V. E" .. • 
Y" U\J)lt. razão. d1a~amente verlf1camos que aquêle caso intclessante e pata êste é que perm1te um apntte? 
wta..,;._ Sr ... Presidente, Srs. Senad-ores indlD, aquela c:r!atm·a humana, no tn- devemoa prestat muita atenção: os O SR. ALVARO M~,IA._- Pois. n~-0. 
a ait\aa(lão do Brasü, êsse escãndn- vés d.e nos dar a sua mão dá. .. nos índios quo aprenderam um pouco o Sr. Lobão da SM•ezra ::- Estou 
ilaeiotl.al lá está repercutindo para tambem a sua alma. E' um homem mais estão seguindo os passos dos ci- ouYindo com a ctevida ate:n~~.o o Oh .. 
m·--m l\OsstlS fronteiras. b?m, em geral. Não é nquêle vulto vilizados. Por e-x:emplo: na vene~ em:sll de v,. Ji:...xa., retratando l'_!'Ua ff\ .. 
l'enb&---Jiqui, por exemplo, o ucor~ pmtado pelus roman~Jst~s francêses, zueln, as tribos indJgenas con1'eNn- se. u~a. epo~a ela colonizaf'aO na 
_ <\& !.Unbã". de abril. Houve uma do terupo do romanc1Smo, mas um ciMrun, uniram-se, renlizarrun um Ama~sn1a, cte-~.enctendo _o:; f!OSSOS. fn~ 
nf..-..e:ta. em Patzcuaro, no Mé.. h?mem como qualquer o~tro. capaz de verdadêiro oongre~so e dentro das dius ta o castigado~, .t?-utta veu·s :reb~~ 
0:;. -O noszo delegado junto a essa v~tude.? e c.a~z àe àefe1tos. A adml~ no:r;mas nll nprnvadas foram bater às lados coutra <:S clVlll7Rí1?::: nel!l Af~Jta 
nf~cla, pelo que ouço. homem mstraça;o publica o q.u~ compete, por- portas do Governo, para solucionar de consideraç~o ou candade df'ste:::. 
reounoc e de inteligência mas sem tanto, e tomar prov1àencias para ao o.o; seth 1.,roblemas V. Exa. nas sual:!. palavra'~, ctemonstra 

m<J.e habilidade para repr-esentação invés de extin~uir _os ind1os, sobrêtu- E pasi':tndo da veriezuela para 0 Bra- ser valoroso revoJ11c!.o.nário de 30 qu{', 
ex_terior, descreveu ante a Confe- do Pt;ra que nkao sirvam de buch~ de si!, temos ainda um caso grave, já co- ao la.d() cte 1\Ia~alhaes Barata, tE'rQOu 

1ci• ·a tituação do fndio no Bra~ canhao, nem snvam de pasto aos abu- nhec!do. pelo (h)vêrno e com as llli- t~-1:5\'\~"> pata m~n.te! in.tena n .am~ ~ 
NQ tinl, para encurtai' o que es~ tres qu~ vivem de explorar a. ~erra, meiras provldências do Sr. MA-Jistro ::o:o:ua. F.stou mtNrarnente solniáno 

r dtzend{) - porQue é longa a ao Oov~rno co~pete tomar pr.ovidên~ do Interíor, ocorrido no norte de Ma- c?m v. _Fsa. que, nrste mt'me-tlfO, ~s­
n:str~ - os jornais meXicanos. cins Pala cap.a11zar a sua afetlvldade, to Grosso e no sul do Amazonas, Aqui sma1a fielmente. u.m ca~uftulo da h1s ... 
~re ®ttos o jornal semi-oficial, "El a ~ua c~paCidade de trabalho e a ~n. está uma drmonstração: mais ou me- tóTia rta wsta ('WlUZa{'ao. 
ivereaJ, êsses jornais apelaram pa- tel1gênc1;a que possuem, z1uru sentidO nos 5.000 índios _ porque;, ninguém O SR. A;t.vARO MAIA - Agra­
a CQtlf.erêncla e apelaram para a cr;msh-uhy~ .e t~azê-los para o convi- pode contar _ em barraea.s de palha, de('o o vaJioso anart~ do nobre Se. 
lt.elêneia de todos os povos, no vJo da ClVJhzaçao _para que éles, cam- · num acampamento grosseu·o. esperan~ natior Lo,bao da ~ilve~ra, ~?' nlle re .. 
tti.de de incluir o Brasil como Na- preendendo que sao os verdadeiros au~ do que passem as chuvas, que rtEf'A 0 eorda a 'Revo\ucao de 30 .. Ne. rea. 
' crftninosa. Nação que está pra~ toct.ones desta terra, possam, cada V"ez inverno, para aguardar em prentes de lfdade, !Ui um revolPci0nár1o à~ 30, 
lndf) crlmes de ordem geral, en~ maJs. compenetrar-se das suas respon- luta os grupos clvilhmdos que ten- mas ho1e sou um :twmrm -.- venrido 
t, Nação que está praticando o ge.. sabilidade~ ~·. ao mesmo tempo, a.da,p- tando explorar 0 minério, vêm ~man ... pelos anos ou Q-Dr (\utros moti\'os -
lldiO. ~ tar-se à ClVlllZ&ç~o. de· sua terra e aos do as terras e chacinando as tribos. ccmmiete.mente PACato. 
~ertatnente esta figura jurídica do costumes dos civilizados. De manelra ftsses S.OOO índios cncontram.se nas ne _!l-lodC2 que ~s.tou a.naU~and~ a 
l.OCM1o, não iremos analisar aqui. que D dlscurso que v. Exa. faz é uma suas ca~as. à espera do moment-o trâ~ s!tuar.ao nu o m:us cem aqu~la VlV!l . 
.las, o primeiro impeto dnqueles advertênc~a pa.ra que !JS homens de gico de enfrentar a guerra. e1dn,dfl, ~om e.c1:11el~ 1m~et1w~1dadf' da 
.egadM t alll.fgo.s do Brasil, quanto responsabilidade do Pm.s não deixem RI'?Ol11c~ dP HI<:!O e de drnms da Re-
declara~ões do Delegado brasileiro que crimes tão bárbâros como êsses Ora o sr. Ministro do Interior de- voJurão cte 1930 ma.s à Im: dos nü-
il'e ·a&. matancas e aprisionamentos cometidos Utimamente e que têm clara que tmn~u as providências e meros. elos llvr();r, das i!emo:nstra,ãe-s 
crianças indefesas, o abandono provocado inclusive oomentit.rioa inter~ que um batalhao se encontra na Ron .. oositiV"as. que dão ao Brasil essa st­
~im do fndio na fronteira, foi pedir, nacionais, continuem impunes. dô:Qiet, entre Pôrto Velho e Acre jâ tnq""'o r:lAmttnte, nnm T'afs que f>e diz 
Har -para que ês.te Pa1s, criminoso E também uma advertência para ID.E;íS ou menos prevenido para wna desenvolvldo. mas, nf'ste p!lrtiC"nlar, 

_. Particular. seJa chamada à or- que não se faça um arremêdo aparen.. ~ao qualqu~r .em tôr:l1o. dessa van- nais ainda subdesenvolvido. porque 
n. porque praticou gen<){)idio. te de punição - porque existem \"Ul- guarda \mermdia que se enmmtta na B'oay,'lona milhares de brasne1ros, nu-
.: não :é sã no México. Aqui est!;l. tos de projeção envolvidos naQueles Amazônia.. n1a. floresta. à Jnércta, deixando que 
\.\n(}l&da., ou se realizou ou vai rea~ fatos - e que não tiauent completa. Pergunto. Sr. Presidente, s.e êsse ê . .;:,~es brasjleJro.~ às v~~es, tra.nSpo­
~r~ ·a conferéncía. dos Direitos mente sem os resultados que cones- batalhão. ponentura - não o jUlgo nhPm ns fronteiras, como aconteceu 
1\'laAOO.. em Teerã. Nessa Confe- pondam à esnectatlva da consciên~ capaz dis-so - irâ taz.er uso de me-- l'N'entemente para. atingir a Arge11~ 
lç!&·,quase todos os países serão re- ela nac.ional. Assim. nesta tarde, em~ lhalhadoras, de bombas, de fl!lÜS, pa- tina ~ a Colômbia e ter . .ali, Ube.râa .. 
~entadOS:, e já os Delegados socia.- hora melancólir-a pal'a o. senndn, ma~ ra enfrentar êsses 5.000 ind1os que c'lr. ~ o direito de rezat• em paz, por .. 
:~ e 11 representante da França aue na Vl.'rdnde é de gx-andc iiDt>Ol'~ desejam o rc.Apeito às .~;.ua,q proprle·· n""' r. ''"'" "l'l'" )hf's ueP . .'\ tudo ls.so. 
~béln GUelaram. Qu vão apelar ain# t{tnc!a, porque todos: o estamos ou~ dades. to:e êsse batalhão não v~ ,._-,,a... ~· Matamente :pnra eRsa sltuaçi\o, 

para os conferencistas no sentL "inrlo CfJm a máxima atenção, e dan~(c\nar, fazer o. que os outros flz~ram. n11; hO".!:i- em oue D S1•. PreAJàente dn 
aute as, deroonstrae;ões de rnatan. do-lhe inteiro ~poio. v. EXa. está Daf o ~rande a pêlo que levanto em n~"'l1hllca nrC'rn"'t~ tr ~.., 1\"'nrt~> n:p1L 

, ·d4. mü>érla. e de abandono dos pr<>duzfndo uma ma&;niflca pet;a para prol dêo;oses grand. es brasUeiros sacrifL (''\" 1'11"\ nlf!n" '~".., .... , r>- "''"'h,.,.~"ão (la 
i~ d~ tne1uirem o BrasU, por sua que a Nação àe1a teme conhec-i- e.ados, brasileiro~ como nós, que, um~ "'"""~"·~~... ~"''"' ,..., .. " r 1.:-ma:r, 110 s~ . 

. ! no rtettoc!dio. mento. vez nmnarados, podcl'ão prodU?ir nas nndo da República .. certo de q,ue e~~ 

I 

' l 



. 
! 

, 'fll'M-Sábíído 11 DIA RIO DO CONGRESSO NACIÕNAt: '(Seçlo H) 
~ 

~ defendendo não sbmente o ho- De modo que V. Ex' tem razão no mente já será uma grande leva hu­
:.,tem isolado, mas tribos e tribos que., 1 seu now-.. ll.'~a.~~te, e, na rea.:idade, se mana e que eu, para. falar sincera.­
': ;1corporadas à Nação, muito podem por absurdo apenas. p.)l uma questão mente, penso ser difícil, a não ser a. 
I; rodu'zir. Lá no Extremo-Norte, em' de raciocínio o Marechal Rondon ts- longo prazo. 
':lato Grosso e.em outras áreas, onde tivesse .vivo el'a de san6mr de dor se Não deixo de reconhecer. entretanto, 
áo incorpor~dos aos seringais, os I não ouvisse os seus apElos a respe-ito os proprósitos do Sr. Presidente da 

' .. l.dios produzem; .se têm oportunida- 1 dês te fato. República e do Ministro do Interic.l", 

Maio íle 1968 

' 
Asslm, encerrada a ii!scussão,~ 

emendas e não havendo requerinf"' : 
to no sentido de que ~ej:.1. submeti 
a votos a redação final, é ela co · 
derada definitivamente aprovada., · · 
votação. 

o projeto 
ta.dos. ' vai à. Câmara dos DepU-

e de ir à escola, sabem ler. Conheço 1 _Conheço um filho do Marechal Ro~1- que têm sido devotados nó sentido de 
rofessôras wrais, em Tapurucuara, don, enf{~r.hei ·o. Ft -.ide no Amazonas, coloniar e integrar a Amazônia à Na-
o Alto Rio Negro .. em Cl_lJas escolas 1 e estêve comlgo várias ,êzes. e é o ção brasileira. E' a seguinte a redcrçf.Q fínoZ 
~ prova que, se o mdio tiver l1!ll lu-~ primeiro a deplorar a situação do m- Além de tudo essas medidas são ne- aprovada: 
ar, excedente,- numa un~versidade, dio que o seu genitor ajudou a redi- cessárias, Sr. Presidente, Srs. Sena- PARECER 
m q.u~lque~ escola, êsse ind10 será um mir do abandono em qut viYia. nm·es. porque há por aí, principal- NQ 386, DE 19GJ 
raslle1ro tao bom quanto os outros. \ . . . . .,. mente no Norte mas também no Rio 
"tste é dever que temos, um pecado ~ sr · Nor;-:J.eua lia c;ta1~;a (A ep~~-' de Janeil·o um clamor tremendo de I Da Comissão de r..edu.çã3 

-•le está clamando na História e na 1m te V· Ex um a par ~ · ss n - ~ · ' erde A A • d 
j msciência do Brasil há mais Je 400 ment.J ri? orador), v-. Ex'-' é uma voz:querre~osp . rba .. lfazomal! e qu~~Redação Final'do Projeto àe lei dct-• l autêntica da Ama.zowa nesta Casa ''! amencano vai a nr ~agos a 1 de q~..., Senado nQ 16, de 1968 . 
.. nos. - . A • 1 • ~ 1 '1 e uma terra abandonada e que chi-

O Sr. Bezerra Neto - Permite-me como o sao 1gua men~t. seu., co eg'I.SI neses americanos além de outros '"'G- Relator: Sr. Alvaro Maia 
"'. Exa. um aparte? ) de representaçao do .E&tado amazl>-- · • · . .... 

1 . · nense Mas y Exn. foi goverru.1dor do vos, olham com vora.mdade para &e A Coll\issã.o apresenta a redação fi-
O SR. ALVARO MA A- Pms nao! Amaz~n'"as ern. pel:iodo J.á dis·ante e' implantarem na Amazónl~. enfim no nal do -Projeto de Lei do Senado.nú ... o 81". Bezerra Neto - A informa-l ' . . - . I Vale Amazônico nr.a d> 1 d t' 

r :to ue v. Exa. citou, de expectati- por i<;tQ t~m mmta autondade sôhre . · .. ,. . ~ero 16, _de, 1::ro. que .c _aw\ e .u l-
a. d~ choque que se i:to-uarda na ri- os seus nroblf"mas porque os sentiu de Dev-o~ der.laiadr't em ..,;1 cons

1
c,denctda, bdade publica a Federaçao Espmta 

o 1 1 . . 1 .. L oue nao acre 1 o nessa vou a e e do EstadtJ do Rio de Janet'·o com :.ão contra milhares de indios, e ·-1Ui- per o. os vtveu m en~;;ameü e, nunn {ornar a Amazônia o· . N ~ 1J . . •. • .. 
~ grave~ Acredito que, por iutermé--j época t~lvez ~ais, dif1c1: qu.e '\ atuB.l, sileira, com 80 miíhb·eslS t~ h~~fan~~;, ~;,~eeii: Niterm, Estado do Rw de 

I' 10 dos mteressados, das autoridade<> [mas qu~ pouco de.a df'\-e difelu por-:- com Exército e Fôrças Alma.das p""'a s 1 d so. .. 
5 

e n 7 d tn r de 
mazonenses tenha vir.do comunica- I que do seu tempo de g,ovemador <:~L e 1 um caso supremo não irá a·dmT,. <u.. r. a a as ':.ssode . ~~ . r. ?r a~od 

· ã.o mais objetiva pará as altas : :.1to- hoje acredito que a Am,tzónia não rl'-\ . . h'. .. 1 1. qu .... L,68. - LObao ~ Sl velr.a, - es1 en-. _ . . ' . d .. ad amencan.os ou c meses ,.enhn.m a. se te _ Alvaro Jl!aw Relator - Ed~ 
, 1dades ppis, se _n~o-~v~mos assiStir <t 1 cebeu am a a açi:lo -~~diflc ora .. ~?. apossar do Vale Am-:tzóniço. ot\credito mÜndo Levi. ' · · 

rn. espetaculo mcdJLO, tratar-se Js 1 homem. romo er~, OltcJso, pa.a .s~L· \na minha Pátria, acredit.ó n···aa ter- , . 
. 1d10::: com choque armado, mesmo I do e~tano dep~crmel em que :.e ,~.:n- ra em que nasci, c-onfio DU.i nossas ANEXO AO PARECER NQ 336-S. 8 

, ratamento que se está dando .os mo- contla. V. E.x- mer ... cc todos os ,o'.l· autoridades nos ~eus ::ll'.)!:lC;._;;tOs e e ~ . . d 
· imentos estudantis e de trabalhado. vares pelo disc. urso qU::! ef;t:\ p!·oferínal) às vêzes à ui ;stam~s com • ~ I Redaçao Fz~al do ProJEto de L:Jz o 

,· cs. Era só o que faltava acontrcer neste momento. Desejo no~ar, à mat·- _ t d ~ êl' ê 0 .est?u, Sena.d_o. n. 16, .de. 1968, que decia~a 
B . ·1 D h . . j' ,,., " d E a ap~n .an ° sse ou aqu e rro, J_.edm- ãe utlltdade publtca .::t Federauao 

.tO last ... - eve a:el. Ivu .. ~a<;3:DI gem o ~ue V. X· o.s~e,_que. ~e o do ess•l ou aquela providência. é nor- Es frita do Estado do l'Lh de Ja-
. tesstt expectatiVa [tl'RVlssuna, e . evt- Sr. Pres1den~e du Rcpu-1 va1 a.u I que naturalmente acredi~o que Stri. . P d l'Jit 6· E, t do 

ar·_se o _fato ~onst:mado. E~sa dtvu~-, Amazonas para lançar {' programa Je I tomada porque, ou será toma'da ou I ~etro .. c~m Je e. em : er -~ f a 
. ~f\Çao nao sera fmt:J. 3;t:aves da tn- ! inty;raçào daqu~la reg·1ão 1sto jev~ nosso índio desaparecerá. • 0 RIO e anesro. , 
.vuna do SenadC?·. da tnbuna do Con- · me1ecer a e.5pec1a1 atenção de tod.).s I E' êste Sr. President-e e sr~ se~ o Congresso NaCional dccrt't~;~.: 
·~r.esso em Bras~ha, dacla a sua qua<;,·e os brasil~~·os. Nas é possível integr·J-1' 'nadare:;, 'um crime de 1(10 anOs .. ~ ~és 
lRO ressonãncm no . resto jo Pa._s · uma r 2gmo como aquela sem a exe- devemos mais d que n•Jnn dêl .. ,

05 
Art. lQ E' declarada de utmda.C:e 

·nas de,•e ganhar. ?s htulos, 1s wbt•-J' (U~·ao de um p~anejamrnto e de 11m redimir '.amparagdo essa ag-énte," ~in- pü~lica, p~r~. todos os efeJOOs, n. Fe; 
,utc~ e- se possn·el- as manchete'! '"'l""''r"ma ca:Jaz Ge t"Tl· r isto cxcqui d • · d deJ.acão E:.PJlta do Estado do RIO d 
j '"'. . -1 • ., • • A" t' ".o '"' • • ~ • u - paran n esse povo para que pro uza Janeiro coln o:ede em Nl~1•ró1 l!};tado 

. os Jornais. E cOisa mu.1 0 sena. 1!1· vel. O que ~abem.Js I' qu2 a SUDA-1>1 e pertença enfim à Na,..ã bl'a 'le'· . ' .. · J. 

ela há tempo de ser evitada e ser cs- f · f d' d t ..,.... .,. 0 ' 51 ua.,do R10 de Jane1ro. . 
~ . 'd 1 ?1 ~n •a a com es e {lbJdl\O com a Tenho dito. (Muito bem PU/mas ' Art •JQ E-ta Lei entra. w-~·l"Or na. 

· ai€'CI a. fmalidade de estabel:c:er o sall.e<t- · 1 
• ~ ~ "' bli ~ to 

O SR. ALVARO MAIA - Agrade-~ mento, a colonização (, desb:w .. am··n- I O SR. PRESIDENTE: tdata de ... ua pu caça::>. 
çoAo apm~tte dlde V. _Exfoar.n r F.r to daquelas terras e· r.tw sei coma o! (Senador Guido MonA,.,,, T'llll O SR. P!t.ESIDE.~""TE: 

. respel o, evo 111 l a ·1Ue n .. I p ·es"de te d R 'b' (" n- ,... I .• o ' 
recebi própriamente informações por- ,1 

\"" 
1~. a epu 11 u ,f"~e.ad n:un a palavra o nobre Senajor í!7Dmt:.ndo; (Guf.do ltlondin.) - :.i.~rn 2: 

mer:.orizadas do Amazonas. LI na! -s.mp ~~ Iscurso. pr?~ ·" · 0 ra e Ir- 1Levi. · 1 
nanchete dos jornais n- noticia dêsse! teg~~~ao da .Amazonn. Is~o ~6 :;e.rd. · O SR. SENADOR 1.<..1. MUNDO 1 acampamento de 5 mil casas, "Uaís nll 

1 

pos nel. mectlante a (';xecuçao, d~ u. LEVI PRONuNCIA DISCURSO 
Estado de V. Exa., Senador Bezerrg · mplane}amento ~e, ordem e~Ol~OmJC'I.. QUE, ENTREGUE A REVISÃO ! 
Neto, que no meu. Mas são 5 mil m-j Sem 0 ~esen~olvml~~tQ econonuc.o _;tm i DO ORAr·OR SERA PUBLICA.- I 
jioes que lá se encontram. Náo é no- 0 atend,men~o do ptohwma du sane:1.- DO POSTERIORlfC-:N'i'J:. 
rícia yã pois o sr Ministro do In- I menta, do problerr:..\ Q(l povoamcn .v, I 
terlor determinou que para a "'"''"',do problema do apruwtacnmto üo I COM!'ARECE~I MAIS 0_8 SEXHO-
seguisse 0 sertanista Meirelles, "'qae j solo_., .das s.u~s nques'ils, istQ náo ">ê!.'a: RES SENADOltE~: 
enviou um relatório comprovando pos"'nel e l11.i.n1 e?p,'~ÇO ("Urto. M~s vn- I Adalberto Sena 
tôda a situac;iã.O e declarando <'XO.tfl-, mos ag-':ar_dar a Ida jo SI- Pl'2f.-ldente José Guiomard 
mente, como sertanista, como mdia- da .~ei_JUb.ICf. ao Amazo1:as e ver QUtl:s ,. .Oscar P•:ls~os 
nista que é- e criatura lmmo,na- que as I:iéms llOV~s que ~. Exª deve ~rn-, Lobâ::> da Silveira 
êsse problema deve ser estudatlo cOP..' ze-r ·~parr~ a m~egraçav aessa gl·antl~; Seba'>tião Archer 
absoluta paz, com absoluta <>incerida I reg1ao que. efetivamen•.t, como V. J<:õ" · Victorino Freire 
de enfim com espirito de brasilidade acentua, Vln abo"!nd'Joaot... d•spr-.!ZaJa 1 Petrônio Portela 
pa~a. evitar que amanhã uma haéiu,-~. t.:squecida ~~los G:ovê.rnos brasileirl•s; I Wilstn Gonçalves 
ae faça entre êsses pob1·es indios que 1 embora mu1 o tenham :leito por ela o 1 Manoel Villat:a 
querem as suas terras, por fôrças, t •• m q?e puderam. mas iSlQ '"' muito pouco! Pereira Dinlz 
absurdo que isto seja, que forem ;}ara diante do muito que ela necessita e, Argemiro de Figuei! e do 
lá para assegurar os direitos de inva- reclama. Meus paraben~ a V. E". ac:a' Pessca de Queiroz 
sores, de trabalhadores de minério, atitude que está tom::.ndo neste inJ..' ~vlilton Costa 
etc. mento. José Leite 

O ?r. Argemiro de Fig~~iredo O SR: ALVARo ~IAIA _ Agrad'ço' Eduardo C'ltaláo 
Pern_nte V. Exa. um apa.te? ,con- a v. E.t' 0 <ipartz, 1nas sc.nos 03 rn- 1 Josaphat Marinho 
sentttnento. do Otador) -:-Quando e:>- meiros a reconhecer 'lUt' só 0 Am.1.Z)- Pau1o T.Orres 
tamos em face d~' notic1as dessa úl~ I na~ tem um milhao e c;:uin.hentos '""t:.i.; Milton C·lmpos 
dem, na e~pectatna de fatos dol~ro~ qmlômetros quadrados, com uma pt")-l Nogueira da Gama 
sos como esses, recordamos ,com .. ~u- pulação" de 900 mil lw.bitant-s De Carvalho Pinto 
dade a figura do grande serta~llst:l modo que as au~oriÍ:l.ldes que "1ã cst.i- Milton Menezrs 
Marechal R_ondon, aquêle ~ue tmh~ veram e as próprias autoridades f~ 1 Attílio Fontana 
o lema. ate certo ponto ... omovedo_ 1 derais fle hoje não pcdera .re 1 • 
mesmo: "morrer sim; ,111atar nunca!'"\ situação sa.'U planejamen~o. :~ern~ I O SR. P=-"E~'DE~'tE: 

O SR. ALVARO MAIA- Agrade<:·c realidade 0 que diz aqui a inf~ma- (Guido Monàtn) - Pa~sa-SE' á. 
a. _v. Exa .. o _aparte, Senador Arge~ 1 ção atual é de que o SL Pl'esidente 1 Ol'dem do Dia 
.mxr~ de Figueiredo. .. 

1 

da República co~ o rem feito c~m nois -nem 1: 
Tive a ho!lra. de apertar a mao do ou três Estados, irá fl.&Sentar as base-s I 

Marechal Candtdo Rondon. .. do Govêrno no Norte -du PaiS não sei \Discussão, em turno ~m~co, da 
Lembro-me - e V. Exa. am~ém I se~ em Belém ou SJil em Manáus Redação Final I,Ojereciil.a :í,ela 

deve lembrar - de que q~ando cru;- Então, nesse momento, quero iornu.r Comissão de Redação em seu Pa,.... 
mos estudantes secu~danstas uma público o planejamento que foi rea~i- recer n9 386, de 1968) do Projeto 
grande part.e do Brasil central, ~oje zado por uma comissão de trabalhQ e de Lei do Senado n9 1t:, de 1968, 
recort~do, tmha terras desconhec1da5 cuja síntese está nojornal. As bas~ que declara de utilidade púb!icfl 
e habitadas pelos indlos. l désses planeJ'amento ã · a Federação Espírita do Estado 

O Marechal Rondon um dia, em \ _ . . . ~ c a econ. om. •a, a """ude e 1. colomzaçao M t do Rio de Janeiro, com sede em 
(Ontacto com o Presidente da Repú- d r t · ' · ' ~ 0 

A rms~ro Niterói, Estado do Uio de Janei-
blica - penso que era Afonso Pe.c:<1.l c.. 11 erÍor, como !"lrmcip~o desse -p!a-
- propôs a primeira investida em vi:l .

1 

neJall?-~1 
Q,. pe~sn: encammhar 14.000 ro. 

indireta, em direção da selva, cortando f~~~11!5 · ora~Il~Iras .dP preferência, Em discussão a reda~ã.o finaL 
0 Mato Grosso. Devemos ao Marechal P a Amazonm Oc_td~ntal e, enfn_1. Se nenhum dos Srs. S:madores de-
~ondon o início 0 batlr.mo, a água de P ra 0 Vale Amazomco. Encam1- sejar fazer uso da palavra, ,encerra­
salvação pam pimetí'n1:.iP'I er.n todo ~.:;t•: 1 ~h~ndo es~as 14.000 fn~mas, na base rei a discussão. (Pausa.) 
:Pafs. • 1 e 4 pesso.ts por famíllas. naoturai- Está encerrada. 

Discussão, em turno· supllimt:n­
tar, do Substitutivo d:J Se1wdo ao 
Projeto de Lei da CâmLT,l 1!'' 1f9, 
de !966 (nQ 4.015-B, :t.c: 1962, na 
Casa de origem), que dispõe sâ­
bre as contribuições de que tra­
Üim o artigo 1Q do DBcreto-i.et 
nQ 6.2411 r1 

• 5 de jcrerçiTo de 
1944. e ··~ 1 23 Ja Lri n9 .5 107 ~ 
de 13 r'~ -- -'1bro ;1e ]9f;6" tendr.; 
Parecer. :' ·J n9 385, de 1!?"68 da 
Comissâ0 de Redação, (ofert~cendo 
a reda~ão do vencido Su1Jstituti1:o 
aprot.'ado em 23 de ll?nl de l9G8J. 

Em discus ão o .:;uos~ tv~bo P.m 
turno suplementar. 

Se nenhum d('S Srs. ~ena3r.res de­
sejar fazH uso da palavr·.\, enrena­
Tei a di~cussâo. (Pausa ). 

Não há emendas, assim, o t;ullstl­
tutivo é dado como definltiv?rn('nt.e 
adotado. stm nova votacfi."J nos têr­
mos do a'rtigo 275, § 5"' do .t~egijnent.o 
1nt.en:>. , 

A ma:t>rJ.:t Yolta à Cún'l:·1. cl('S 
Deputados. . 

Para acompanhar. na Cãma~111 ctus 
Deput.ados o estudo do o:•.l!.Js:itut.ivo 
do S:>nado, designo o s··. Senador 
Antônb Carla", que f Di r ela !,or r.1a 
matél'ia n·l c:missão de ·~onUtuiçân 
e Justiça. 

2 o seguinte o suàstilutiw apro­
vado: 

p'ARECER 
N? 385, DE · 1968 

Da Comissão de Reaa~·Go· 

Redação do vencido, , par<"t turno ~'"!l­
plementar, do substitutiuJ do se­
nado ao Prc.jeto de Lei da Câmara. 
n9 169, de 196S (n9 4.1Jl5-B, tl"e 1[162, 
na casa de origem.) 

Relator: Sr. Alvaro "1\.o!.J~It 

A Comissão apresenta a reda~ão de 
vencido, para tur110 supl ~mentar do 
substitmvo do SenadQ &v Projeto de 
Lei da Câmara nQ 169, de 1966 mú­
mero 4. 015-B, de 1962, n.8. Cnsa df! 
origem), que dispõe sôbre as )CO!ltri-
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1~-s de que tratam o artigo 19 do· ao Tribunal de Contas Cu UÍuão, da 

(Seção 11) Maio de 1968 1557 
/ 

~ to-lei n9 6.246 de 5 de fevere1- aplicação de~ses mesmos recurso.;, 
de 1944 e o art{go :::3 da· Lei nú- Art. 49 Pta Le1 entra em v1gor 3Q 

et'9 5.107, de 13 de SPtembro de <trinta) d1as apos_s!ta P'.l1Jltcação, le-
966 vogadas as dJ::,posJçoe;:; em contrano. 

acôrdo com o número de vagas, e dá t Comisstto l!Iista incumbiaa de esturta 
outras providências, tendo: i e parecér s(..)re o projeto de emen-

Pareceres sOb ns. 367 e 368, da Hl68: de~ à Constituição n? 2, de 19G8 
das comissões: (C!V>, que •·supr!me o art. 58 e 

,<;eu. parágtajo ünico da Constilui.­
ção". • . • d o' d I ~ ... ·- I - de ConsUtuirã:> e Justiça, pela: 

1 Saia. das S~ssoes, e_m ? e m .. :n t o SR. P •. l'.::..t.D .. ,·.c , constituc~onalidadi e 
f968.-- Lobao da Stlt'i''rra, Pre.s1den- G .d ~1 . ) _ Item 3; Pr~e;:;idrnte: DeputüdO Uly."~es Gui-
~- _ Alvaro Mofa, Re!atnr. - Ed--, ut o "'' onam i - de Educação e Cultura pela re. · marae.•. 
t.nunclo Let•i. Discus3ão, em segundo tvrno, I jeiç<'io. '! Relatm: DPputado José L!r..::io~a. 

ANEXO AO PARECER ~() 335_68 do Porjeto de Lei do Senado 1'." 6, I CALENDARIO DOS PROJETOS EM, 
de 1963, de autona. do Sr. Sena-, :J._I-f.AMJJ"Al,-'AU rvu c·uJVlT.rtl!.,).:>v c,\LENDÁRIO 

\Redttção do vencido, para turno .t;U-~ 
.. plementar, do substitut:ivo C:.o Se­

nado ao Projeto de Lei da Câmara , 
n9 169, de 1966 (n9 4.015-·B. de 1962.

1

. 
na Casa de origem. ) 

SubstitUa-se o projet.o pc.-it' f>E'guin· i 
~: 

d.or Edmundo Levz, que cHspóe sú- : NACIONAL 
bre a apo&cntadona do ~ervidor: 
público de conformidade com o 1 
art. 177, § 1.9 da Constttulçá:J c..:c 111 ,Jsdo Mista incu1nb1aa rte estua.o 
do Brasil, tendo: Pareceres suo e varec-zr sôbr{; 0 Projeto ae Lctl 
ns. 353, 359 e 360, de 1968, das L''J- n" 13 de 1968 (CN), que "declara ·1 

miMões - de Constitu1ção e Jus- de interêsse da Seguarnça Nacionat,
1 tiça, peta constitttciona.tutarte e r.ns termos de Art. 16, § 111, alínea 
1 o,llispôe sôbre as contribui~·(·~~ de qtt.< \ juridicidar.Jc; - de Sen;lço Publ:- b, da constituição 08 munic:pios que I 

· tratam 0 artigo 19 do Decreto-lei I co, jarorac·el e - de Finança H, especifica, e dá outras proridências·· 
n'? 6.246, ele 5 de jeverei•·J de 1944, favorável, I, 

Dla 16.5.68 - Dis.cu.:::são do pro~2-
to, em Sf's.são conjunta, às 21,30 ho­
ras c pri!aejra d:.c:cu-~são i . 

6 

Comz.>sao lllista incumb1cta de est:f(fl) 
e pancer sôbre o projeto de cnu'il­
da à Constitu!çêio n° 3, d.c HHiíJ 
<CNJ que "S'ú.prime o inciso I do 
Art. 6J do conslitlliçdo, e dà ou~ 
tras proridência"''. 

e o art. 23 da Lei n9 5.:J1'/, de 131 Presid1-nte: Senador José Leite. 
de setemb1"o de 1966. I Em discu.....sã::~ o Proj;;-to. !Pausa) , ' p ~·:t te S j.-.r No c: 

\ Nenhum Sr. S~nador desejando 1 Re'atN: Deputado JGão Roma. 'i Gar:;~-.h '!J : c na- v g:ue .ra .. 1. 

O congresso Nacional dec· fb. usar a palavra, declaro eneen a da a I 

t 0
- , 'b . _ 

1 1 
a discussão. , D!a 14.5.63 - Apresentação do pa- ReJ.~; 'Ol: Senzdo:· Antonio Carlos 

Ar · 1 · A~oconcn ulçocs ,' ~ q.~e. r;; Não tendo havido em2n.:las :1~m I re:·c·. P<'!b COmis~ão. . 1 cALENDÁillO 
Jtam o a.rt. J..· ~o Decreto-.cJ 11 .. ~· 24~, requerimento no sentido de 0 projet::>l D1a ~5.5.68 .,..._Publicação do pare- 1 
1\e 5 de f€ve-reu 0 de 1944, e o alt. 23 ser submetido a v-otos é ele dado cJ- cer: e o;a 2l.:i.G8 - n:,cJ.:>Eão do p:·o--
(la Lel n __ ., 5.107, de 13 :Ie se!~_.:n.'>_n, ~e nu d::Jiru:va.:nente' aprovadiJ ~::>;n: D . d jet0. trr. S::-.'-~0 Con.:u:1 a, à.s 21,30 ho-
0.966, ar,ec·adad~s das empH:a~ ]._al- votaC'ão. , 1 la 22 ·5 · 68 Dtscussã·a 0 projr- ;!ts (pr,mrL 1. ct .. cu~sãol. 
ttlculnrcs, &tatn.:..s, cte cCD!lrm: t m 1::,ta · to em Sr.&:ão Conjunt.J., às 21,30 h~-' 
~e autárquica<:, quer fed3-rais. ffilad!lal.~ Vai :i Ccmis;,.ão ck R;dução. ra~. 7 

ou municipais, de naveg:!C'ih rha'ili- E' 0 Sc'g:IW!.e u projelu a.pro- Pr:>y.o; Início. 17 4.68 
ma, f\uv:~l ou Iacustrr; ele Sf'lVk(~ I t•ado : '!.7 5.6S 

c·:;m;,~c.} ::ti~Jla ttrc-umb:aa de est:JdO 
f parecer sübre o prOj:!lD de em~ n­
da à Con~>lifu~ç·ão no 5, de 19•H 
'CNI qJJ" •·a'-re.sreafa u;n il.";n a.·J 
Att. 45 um parágrafo ao Arl .. Hl! 
e aUer.~ o rrdacão do A;/, 150 da 
C!•nsilf111(âO' . 

portuários; de drag-<1~Prn ~ d~ fldtrii-. 
t)istra•:Jo e exploraçâ') de~:); lo· c::dit:, PROJZI'O DE LE1 DO SI:XADO 
-d"estinadR'> à aplicaçft~ r.··' n·.:\·;GB.de" 1 N.'! 6, DE 1908 
!tga.das no eno:ino nro~i-·,•r::·~-~ 1 n~r_:l- 1 bi.-_:;õ{' .\t,'l.J/.' a uposct,fadori.a du :sa-
·tima, a ca,·go ~a- D_ir.etor!:.t d·> P:>rt"·'. ·ndtn" ;;ul,:.(',J, de c~mjormiduà:· 1·•>1:~ 
e Cc::t:t• do Mmtsten? u,3 \L1nnh·J o a.;, Jíi, ~ 1.", da con.>."lluca•.~, 

_11,\e· arordo com a I.q num c .J 1 t.:J~. do B .•. Jl. 
lle 4 de a%·0st0 de 1952. 

Art. :;o A arrecada('á') à'::~~ rnntr:- Art. 1.'' O ~~:·v!tLJr que, a 15 J~· 'i 
bliições etc Que trata ·o a~: J? ferj març_o. c.e l~·G~, __ hou\er preuchJdu <1~ 
feita em '!\lia p:·ópria rr:trd~n .. ::> de cond:ç·u.s n:c~.,:.;,.r.as pa.u ap~sen a-I 
Põsito, pt:'las rmpr&s:!s rrntr:bu r. te~ dona, no~ tr:;·mcs da lcg:s:a(:ãJ vige:J-

- .do tc!al deviCo mm<:J'mr!1'~ até c te a lõ t:.' março dt H.l57, aposrn,ar­
·'·Jdie :m d::o t?rla mês l'J'J."f'( ';r·n" ro s~-á CJrd f'~ direilos e vanta:;·?ns pre­

ovencido, na-; n,:;t'lncia.,; r;;,, B'ln:'.., elo v::~cs nr~~a ir~:s:a1;úo. 
Sra.sil s. A. -:r rcnta J.o '•Tns!ifula Art. 2.J O se::,·:ç:> de pc:,.soa! c~m· 
ila.cional de pj·evldência 'qcci"'l - DI- peten!e fara, ncs as.:.~ntamento,:; ~nú:­
t"áOOl'ia dP Port~'5 P. Cos~3.S •],, :"<Tini~- vidua~.", mx:o:n:e requerim~nto do m­
térfo da Ma:Jnh1". teres~aC:J, a; nec!)ssárias averbar:·e-·. 

_ § 19 O Imtituto '!\acicn:;:I {'e Prf'\·f- fcmec::ndo a~ servidor requer:·nt-c a 
-~ência Sar1:>l Pxhiní, nn.,. ons"h ec respectiva cer!iGão, 

a-eoolhimrTli·') das ran~ril:lricõr·" nrf'­
\'1det1ri·~'·:a~ nu., lhe r·wrm c;e-\·ii!a: 
·pelar, fnln:·P?a<; mencior"J.:J ja~ nn ar•.t­
go 1°. fl r~mnr:-vt~ntE' .ifl rr:-,.,')'1·,-m~Tl-

·:.... tO pe'rt!'l mf'~m:>c, emn''ê'""'~ d1 ~ntri­
~ ·buiçib ctcvidr. n'> més ar.t"',.,'1~ 
:· § 2" O ·n.,_ii~uto Na:ir·l;d r1E> 'n'>!-

'd:ênc:n 3ct'al C''JTI<'f'OV~r{l f'rn oeu p:)­
tlel' 11fr11. v:a ~n oui:t dP tfc~ 1 hin'·,·'ltn 

·~teSU11.1l!JÕO fl<; Õ'mai~, •i<>n $ r~" ':'~TI· 
teriõ:-" "Yi·~~1 f, ro r-n'nhl:·,...i". 

Art. 3.Q Esta Lei rnf.rará 
na data d:: sc:a pu~l!ca~·Uo. 

o sn. rJ:·t.:. .r.:-,L·: 

e:n \i~ lr 

IG1L'do ,'tic;;do~J \ - E.:;lú -e.;~:.· ,,j,l 
a matí•;-:a c~·:1~:r:.nte da o,·d,·m do 
n;"· 

Nà.1 há m:t~~ orad~·res lnsrr:!os. 
tPall;,.G.I 

2 
CunL:..,oo ,iJi~fa incuntb:da de est:Jao 

e 1"·urw.'r ~óbre o Projeto de l,t! 
vr 14, de 1988 IC,\'l, QU.! "dis}Jôe 1 

st.l!l1"t n reducã(l e ü:encão de im-1 
poft,,;:~ na CJ'lJOrlação e· na impor-
tação t 

Prcs:d~'ntc: Sm.:1dor Femam:iu C-r-
]',>~ .. 

Pq·~:c;tn:e: 

çé!lYe:;. 

\Vilsml 
0011

_ 1 . . l:c,'ators D(~n·~ado TVil:,ún 
CAI.ENDÁRIO 

f./Pl3.!r,z: D:-pu!aêo DJin Vidra. 

Dia 14 5 - R2un:âo da Com::;:ão 
p.•n ~pnc·l3çáu d:1 parec:>r do R<:'la-·i 
tor !o_s 2J 00 boro!:', n:1 S:tla de R::u-
niõ• s da. comi~são de Finam,; a~. 1 

D~a ~·1 5 - Ap:-esent3.ç8'J do par1-, 
Ct". P"~n Comif~ão. 

Di-c~ 13.~- Publicação do p:~.recer: e 
DHl ~3.5 - Di~cus.f:ão do projeto,' 

1·m S'''SÔ~, Conjunta :'n 9,00 hoyas. 
p;·,~>·o· Inicio: 23.4.61:1, e. t,::·;mno: 

2 5 ("3, 

3 

c 'IJJ:u.<.\ac ]l·li.~ta incumb,•aa di" n·tuao 
~ ;'c:..1 Lc ?r ~õbre o Pro je/.o ae. J...,e• , 
nc 15 de J96P (CNI, que.."instilu;' 
r.. ~:.\'ema rlc ~ub!egendas e dá ou 1 

tr.J~ vr0r1dtncias". 

Di:l 14.5.f8 -- D::::ctF:âo dG p:·ojt•i'l, 
Pm S •.,~-ê·.o Ccn,jun~a. â~ 21,30 horad. 
,:n·Jrn~1rB C.scu::sâo), 
Ct>1:l.ll :J/!0 P .. 1H.LAMEN1'AU JJI~ 

JNQVltRITO ll'II~TA 

I '•''U.',. llú l'U?lUJftc:lLIQI" UC I ll(jUt' IHJ 

1>11-"iV, 111(..'/t/ILU/UU ae V/;:11jl.t.UI 1.1.'> 

rcpercu,~5âe,o, sJbre a saúde, do u.~o 
11Hll,'.rr m.na.do dJ Adoçantes Arfl/l .. 
Cllll~ 1.0 A-im."nlacão POpular, oon. 
U~>,'11L t"l~ t.:Jt,.'"I.(JU.Il!:WS QUI.. ut·'·'t; 

r.sc r.'tcc,:;,·11 rara a Pconcnu!'l l,a_ 
r'"'IC" 1/(; r'ifOI da Agro--Jnaustna 
{ nnane;ra. 

P:r;jd,.n[P: 
p>O 

R"·n·o: 
h'.:-1:; •ll•" 

to V:';1w. 

0:-pu::l.'O P.;~t·o·o Ho~t:>. 
SJb..,~i,uto: D:pu:udJ Bi"i~ 

§ 1? t:'t:"'l (!"'<; yl~<; rh. ~u;a ..-lo rf'C"­

lhim>1n!!'>, a'"'ó'; vi~"dn ;·t·~ .... .,.n<t;tut!' 

Nada mn.is h?- venda que tra:ar. vo>J.: 
encerrar a .;.:-~<o<l'J, designando pa·a ct~, 
:::rgtmda-fe!ra a s{':_rJinte I P··o:llr-r.tP: Dt:putado Mano::ol 

I,,'·" 
Vii- r ,\1 ENDÁRif) 

· Nack:r·1l à~ Pre~·'-l{nr'" ~··:-l'1t , f"':' 
en-Vh=t..-l'l 1"";!'1,.. 1''1'1t ·ihv'rt". ;~r1 ;J· f'"':-> 
de 10 (rlC"') n:p~ a r'"~n'·,· {1., ur-0-i 
ção CtF'U"lf! vl"h. i\ n;.,.., .,,, 1 cT, Pnr­
tos e CC'-·tp<: d"J ).•!in i'·~~,:;:, (1, :-rrrri­
nha. 

OP.DE:'vl DO Dl .'\. 

SES-3.:.0 E: 1 1::l Di: ).!AIO IlE 1~6!.: 

IE'Pf'tmdo friral 

1 

DL·.: ,-,ôr, t·n~ 1 turno do Pl·oje;o 
dt' L? CG tknJjc 11° 13' de 1936 de 
au~flllu jc s~nador B::ze-fra 1\e:o. 'que 
dcrerm.:r.J u aplicaçé.o dê correção 
m:;n.;>~Ü:'i~>. a c:·M:tos objrto de ação 
judicial e di outras provit:tJ~e.a~. 
trnOo: 

R('::.:•cr: D.·put.s.do Raymundo 
to, · 

.-'1.~~ .~:1 .. •: D:po"mrn:o::: 16,00 hor:::s: 
P:·~1f:s., r R:b;:iro do. V-.:tlt-, PrOf,:~"õOI' 
1t Fanr.J::-o!o u dJ. E'Coh Panli.stl C:Jo 

Di.1 15.5 -- R!'-união da Corni, ,ão ~lrdicin..t - · 21,00 h orao;: Pro~e··.<oJt" 
para RprecincãJ do pa:·ecer <lo R:õ<- J.a:!r: .. Sc,,e!·r P1·:tc.~:;or de Farm.:.c:o­
\ator. às 21.00 horos. na Sala rle RPP :Gciil~ ~ic. Lnh:or.;::l.J.de FrderJl do H.;o 
niões Ci:: Comissão de F~r.anç~.c:; do :ie , .... ~nci.ru. 
S?nc.do FC'deral: ".l~i.1 l4. 5. f:íf' 

cc~ia ?1.5 -· Apres2ntac;ãa do po.~rc-: Lo::o::t!: S.1:a C:a comist-ão de R::-~a ... 
çô::o~ Fx;e1io:-e~ dO S::onado F'<:dcrill. 

Rruniõcs dJ. Ccmi~ .. 

Dia 22.5 Pub!iCd.ÇáO do ;i--1"<'- H~r8. lfi.OC e ::ll,OO horas. 
cer· e 

~ 4" A fal!a r11 n P 1 r"~ '" '1'' 'f'(':>l 1! 
mento ct-~<> ront~ib;Jiró?"- rlcvicif''=. ~u­
jeitat·l5 o cr-ntrlbttlnfe "!<: "ll~~•r:1, ne­
nalicladf':; r"mins:i8S à f111:<:~ {]11 p'• s­
so no r~'~~)~·iT'1f'nh -iao; ro.,f··'h•1ir-(H:'" 
de prP•:idfn~:r> s"cial devirlas n" Tn<:­
titutr) ~srinnal d<> Pre·.'i·1,;,,,..~., ::::"r~~.l. 
Ctl,benn .... a') m"'"mf') Tnc:ti>l~" P fio;ra­
·lizãt~h rh recolhimento •> n hn,.-.o~i"fifl 
das !1111"~ns f" nenalidadf'<; r~h'v"'ic:. 

A'.s,(,lll: D"~onnentos: 16,00 ho:·as: 
j Dll 28 5 -· Discussão do prOjt·~J · P1'oL•3-~or Adriano PondP, Diret('lr ti'> 

Pnrecert".s sob 11.c:. 2!b a :.:s-1. de "9Gfi I em Se~Bâo O:::njunta. às 21 horas. J Instituto de Nutrição da Universida- ' 
das C.:)l:Iissõe~: Pr::..?c- Início: 25 4.68. Término: d~ da Bahia - 2l,O::J llnas: Profes-""'· 

· ~ 5" Ó Inc:'itutn Naci.:Jn~,_ dP "P"P­
- 'VidêrC'h ·f"f'ial n8'1 e-xp<>,l'r.• ,.e.,.tià§o 
negrtiva cl, dt'ohitr\ Dn:l c111~'<r,1Pr 
êf-iito. à'> Fmnrê~as '11"7lri'·":->-lfl.•" no 
111ft. 1° r-:p nã" P·tiverPm PJY> ni:"l r"m 
Q p~rramento das resp<>c·i,•r,~ r'1l1tli­
bUicõ?':i. 

Alt. :1~ O tn~tituto N1~!0'1';, de 
- 'Previrlfnda Social fará f'tl 1rr.....,:l n n!-
- Tetorifl d" P~rtO.<; E' Cos•ac; ÔC '\1'ni::;-

tério ela :\1a,.inh1 do Ol'.:ldl't· rla" ""11 
tribuiC'Õ?<: Efetivr~mento nxrrrflr'·1rl:1R. 
parn anlic:ri'i:() u~c: atividJ.~"<· li,,adns 
ao ~nsin!) profl~siana1 .na1·ftimfl 

Ptm'tzraf0 único. ('aber{t ?>- fW<>','J­
rla dr> ?otto" e r:"">stqo; d·· i\.fini<:tfl"lo 
da l\fnrinh:l. n ~esH"í:> do<; IC'Cll"""'" as­
sim rCC'f'bid'1R <' a. romp;.n·::>~kic junto 

- dt> conolituição e Justiça. favo-! 4 6.68. 1 sor Nrl-bCn Ch~vec;, Diretor do Insti .. 
r3·;el. cem a.s emendas q<Je oferece I . 4 1 tuto de ~utnça"t. da Umvers1dade de 
so~ _rtP. 1 a 4- CCJ vo~. com res.. Couw .. ~ão liii:sta incum1J1da de estuao 1 P.:rn?n:,ollCO 
tr • ..;of's do s:. Sen:td:r wn~on Gon- ('parecer súbre o pTOJffO de er,.':-1111{1 I \1:11: •• ).4 6R - Re-uniões da Com s-
çalYes: d ('onstiluiçâo no 1, de 1968 (CNl <;,'i.o. 

- de Er.on!Jmta fanmiv:;.;R a'J pro que "dá nova reaacão .ao ATttgu Loc~:· S.>.!a dd Comissão de Rela· 
jerc e à~ emendas da _Com:ssâo de I 100 do Constituição do Brasil <Apo- çõe"' Ex~enores do Senado Federal. 
Con<>!;tu,<;âo e Justiça, ~·entadoria dos Funcioná1"ios Públf- H.Jra. 21,0U horas. 

-· dp Finanças. favorüvrL cns) ". A"-Sltn~c: Depoimento: -· 21,00 ho-
2 Presidrnte: Senador Ada!bert.o s~n- ra:;; ProfE:'-'!'.01 Renoto Woisky, Profes. 

wr de Ptdia\.ri., da Fu.culdade de 11e­
d",:;ua dF Ribeirão Prêto. DLsc.·.:~[..o. em p:-ímeiro tu'"no, do 

Pro.ieto de Lei <io Sena<io ni' 15, de 
1963_ ae ~~utoria do Sr, Senador Vas­
co:lccllo.:: Tôrres que estabelece nor­
ma~ pa1 d ap~·oveitamento Qbrigatório 
de cn.nd.datos a Cursos Superiores, de 

na. 
Relator: 

rente. 
Deputado Raimundo Pa-

Dia 15.5 - Discussão do projeto 
em Sessã.o Conjunto, às 21,30 hora.s 
1primeir.a dlscussão). 

D:a 16.5.68 - Reuniões da Comis .. 
sâo 

LocaJ• Sala da Cornissã:> de Rela­
rões Exterim·es dO Senado Federal. 
· Hora.:· 16,00, 17,00 e 21.00 horas. 



-
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Assur.t\": Dzpoimenfo-'": l::l.OJ ho?'::.c;~ 1 C'tl;tl:; :h:, "JIIST.:i. !:~1 FOr..;IA _~01 A.~:s-...~.to: D:rC>:m:-:<o ch C."n:.>:rnl 
011. A\H-Cn!:::t Manoel ,:-._ C·U;.ç'ho.] .tH\'t', 2~. L:-:TR.l b, JH> ]tECI- E111rr B· ntr, '<T,n~:-:ro -- .::.::"r.nt:n-
Prfsidr:nte da Assacin~â:> i ... t.1· .. !~;,,;. .:.tT.v ... o co . .:.\!.1 ~-'ntP :1·' Sl·D'::"'\F.. 
dejindústrirt." de Alim:.-ntl(.O- 17,00 (.,'0].'>_/,<:StiV J'.!i3.'a ;laia c:.'ul:> dDI> Pro- 0 1P' :t'.5.63- R:>ion!~o dl c~·ni-;~ 
horaJ: Or. Crís~óvão. Ll~:>njrJ, Prc.. bl:mra.s ~qr(l ~er•rtír:.: 1 ,, s:u u3Jl:?xo sJ.o: 
siàiente ó.3 Coopnat:va do3 Usin2 ro:s no Etc'/1,...,,\...., Nuc::.· 1:,!?. L('r:l· S1:a da Com~": f-::::~ I'in'!n-
doJEsract.:- do Rlô de Janeiro- 21,CO t"H d.:~ S:m:::.d• Frdcn·l; 
hOfJi.-5: Dr. Rlo~rdo PeSSl..l <1.::: Qu:i~ l'r:;:;:líllnte: S~n:\dar F::rn:'ndo Ccr_ - Hor:-1: 21,00 horas; e 

t.rigpn l, que rca.Ju.st~ os vencimentos 
do.:~ J-1 r•vllorcs da. Scet'í'taria. e dos 
S.·l'v'.:; ... > Aux!liares du Tribunal de 
Ju~i.lrtc Qt.- Dist1'ito 1-'edrl'll e d(~ ou .. 

tn:<;. prcvtdênclas. 

DL<' 8. B. 10 13 e H.5.6n •pre­
!:C:1·.·:•. '\IJ de em~ndns perr\nte ;o.~ co .. ~ 
nn~~oe.:.. 

li 
ro~ Presidente ria. Co~f>rz.tiva t1o:..~ ri<!.: '~, ,Ms1mto: b:ooim_entn do D:·. c.~5ar 
U5.1Dt>IrJ.:i do E"lt::tdo· de Pcrna..'llLúCO. R<ll:or· D~f~~f'dJ B:·r!1o da Sil- Re:s f;J?.tanh~pe do Alrn:-"(.l - .l:'Ze-
• $.ia 28.5.68 - RGunlõ~s da. Comis- ve;:-o. ' -stden'(' ~.~o lBRA. .. Prcjr.o de Lz-t da r.1.n\na númt'-

sa~. Dla. J4.5.Go - Rz;.:n:ã.J da Comi.s· Dh 21 ,J.ú8 - Rcuhi:.o C::-.1 Co-:-.ti3- ru ô:.!_ éit 1968 (nQ 1.164·68, na. casa. 
•;do. . são; ,~ , . -de or1p;cm) que ccnrecte r.oenc:ão espc .. 

~ocal: Sa1a da Com:s:ao de Rela-. Loc::tl: Sah da. Comis.::,ão àe Relo-- ~ l~o,.a1: SJla -de neu11.o:::3 f_,:t Corm"L cl.:>l ac Frotrssor Robert Jeachlmov:ts. 
~õEls Eideriores do Senado Fed.ornl. çõ2s Ex:r·riores d::> Scna.do Federal; sao d~ F1nan•:c.:. da senulo P:JC'rnl; 

l!Iora.<':. 16,00 e 21,00 n::~ros. 

,A.ssoni·o. Depoimentos: 16,00 horas: 
Dr, Wq)ter Si1va1 Presidetne da Co­
mi.$-são Nocional de Alimentação do 
Miíli.stfulL d2 Saúde- ..... 21,eo nol'as: 
Drí Lúoic Vasconcellos Costa, Chefe 
do I servlçc 1-tTacionai I'~ Fisct"li\!:ação 
de Medjcina e Farmácia, do Mirusté­
rloi da Saúde. 

-~~..: 

. -

Hon.- 2l,OQ- horas; v 1Jin.s: 8, 9, tO, lS e 14.ü.G8 aprc .. 
flon• .. 2l,Oe horas; e A.::sunt•,· Dt puiment~ d:>. D>. Jrrô .. s?~.H~ç§_o de emendas pcr.mte as Co-· 
AsJun•t Depoimento do nr. Ar~ nimo 1:->ix Hui Rosado MJ.·n. ·- Fre- m;~.o::oes. 

i:nanda Mascar~nhns - S~c1·etário de sidente d(l INDA. 
Agricultura. da G·.mnn.bl'ra. 

Dia: l3.5.68 - Reunião da Comis-
são;· 

T.·IJCRl: Sala de. comissão 
çes Ext,>ri;;res do !3enado 

Ha~a: 21,00 hor~s; e 

de Rela­
Federal; . 

Proietcs em ifamitaçúo 110 Senado que 
det.'ento receb~;r emendas p~ra11te as 
C(Jí'Qt~·sMs. 

I 
Projtto de Lei da (;âmara número 

58, de 1968 (nll 1.1e1~68, n1 Casa de 

.. 

O SR. PRESIDENTE: 

Gutio !1-Iondin) - Está encerrada. 
a se5tã"O. 

(Levanta-se a sessão às 16 ho­
ras e 5 minutos.) 

' 
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MESA 
Pr<'sldentt - Gf:b~rtt Marinho (ARE.."\A - GBl 

}Y Vtce-tlreslóente - PeàJO Lt.dDV!Co tMDB - UO 
2"' Vlce-t>res1dente - Rm Palmeira \ARENA - ALJ 
}v secretârio - Dmarte Manz 1 ARENA - RN 1 

29 Secretario - Vtctroino Fretre tARENA - MA) 
3v secretarto - A arao Stembruch tMDB - RJ' 
4° Secrettmo - Cnttete Pmhetro tARENA - PAI 
1-.1 ::5UpJr>nte- U4_!dO Monctm 1 AHENA - RS• 
2'-' Suplente - vasconce1os rorres ,P.RENA - RJJ 
3" Sup!Pnte - Lino de Mattos tMDB - SP1 
4~' suplente - Raul Glubertl tARENA - ESJ 

LIDERANÇA DO GOVE:ft:'-JO 

Ltcter - Danel Krieger (A~ENA - R.SJ 

DA ARE.:.~A 

Lldn - Filinto Müller c~n) 
Vlce-Ltaeres 

Wilson Gonça1ves 1CE> 
PetrOnio Portla rPIJ 
Manoel Villaça IRN) , 
Antônio Cêrlo.: SC) 

DO MUB 

Lider - Aurélto Vlanna (GB) 
Vice-Lideres 

Arthur Vlrglllo tP.M) 
Adalberto sena tACRE) 

..................................................................... 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ ••••••••••••••••• o 
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Ç(;MISSAO l>t A"LIS I ES INTERNACIONAIS E DE LEGISLA· 
ÇÃO 30BKE EII:EROIA ATôMICA 

l7 Memoros1 
COMF'OSlf.,.'AO 

Presldent.e: Nogl.eua da Gama 
Vice-Pre.:.ldente: reotóÍ11o VIie 1a 

AR :i:\ A 
TITl.:LAP,tl 

Amon de Mello Jo.sC Leite 
SUPLFNTE.S 

· Domlcw Gondmm 
Paulo forres 
Joào Cleofas 
:Te(ij_tmio Vilela 

Jo::;é auwmard 
A:iolpho Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio je Canalho 

l\IDB 
NogUeira da Gama JOsé Ermlrio 
Josa.phat Marmho ~1ário Martins 

Secretário: CláudiO C~rlos Rodn~ues Costa - Ramal 247. 
Reumões· Quartas-teuas. à tarde. , 

·• :.ZotaJ; Sala de Reuniões da Comissão de Fmanças. 

C.:OMISSÃO DE AGRICULTURA 

' 
TIT"Cl.ARI' 

"._3ÕGé Fellctuno 
· 'Ney Braga 

João Cleotas 
Teotonio VilelE. 

, -MilOOn l'rindad. · 

<7 Membros) 

COMRJS!ÇAO 

Presidente: Jose EJmllio 
Vtce-Prestdente: Joao CJeota.s 

ARE..."\! A 
SUPLF.NTIS 

Atcllo ·Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto Valladares 
Adolpho .f.Tanco 
Sig':'tredo Pacheco 

MDB 
·José Erm1rio ,\uréllo Vianna 

Afgemtro de Figueiredo ~lario. Martins 
secretário: J. Ney Passos Dantas - Rama~ 244, 
Reuniões: l'Ê!rças-telras, à. tarde. 
Local; Sala (e Reuniões da Comi.ssâo de Fmanças. 

COMISSÃO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI­
CAN DE LIVRE COMÉRCIO - ALALC. 

(7 Membros) 

COMPOSJÇAO 
Presidente: Ney Braga 

Vice-Presidente: AuréliO Vmnna 
ARENA 

TITULARES SUPLENTES 
Ney Braga 
Antônio Carlos 
Melo Braga 
Amon de Mello 
~ttílto .Fontana 

José Leite 
Eurico Rezende 
Benedicto Valladares 
Carvalho Pinto 
Filinto Milller 

MDB 
Aurélio Vianna Pessoa de Queiroz 
J.dàriõ Martins Edmundo L e vi 

Secretário: Hugo RO<lrtgues Figuetredo - Ramal 24~. 
Reuniões: Quinta-feiras, às 9:00 horas. 
LOcal: Sala de Reuniões da Comlssão de Economla. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

13 Membros 
Pre.stdente: Milton Campos 

Vice-Presidente: Aloysio de carvalh_o 

ARENA 
'!"lTl'LARE"S 

Milton campot 
SUPLENTES 

Antonw canos 
AloysiO de Carvait1o 
Eunco Rezenoe 
Wilson Gonçalves 
Petrõnio Portela 
Carl.Jo: LmCI-enoerg 
Paulo' Suro.-"at-e 
Clodomrr MIJet 

Aivaro Maia 
Lobao da Silveira 
Benedicto Vallada:r~ 
.Aruon de Mello 
Júlio LeiW 
Menezes P1mentel 
Adolfo Franco 
Filmto Müller 
D1111iel Krieger 

MDU 
A.rtnur Virgílio Antôn.o Balbmo 

E-e:.::erra New 
Josaphat Mannhc. 
Edmundo Lev1 

Al gem1ro de Figuettedo 
.Nogueira da Gama. 
Aurélio Vianna 

secretáfla: Maria Helena c-ueno Brandão - Ramal 247._ 
Reuniões~ fêrças-telras é.s 10:00 horas. 
LocnJ: Sala de Reuniões da Camtssào de Finanças. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL. 
<11 Membros) 

COMFüôl~AO 

Prssldente: Joao Atlraháo 
~ice-Presidente: JulJo Leite 

ARENA 
TriVLARES 

José l''eliciano 
I SUPLENTES 

Eurico R-ezende 
Pt::U·omo FXlrtela 
Attilio Fontana 
Júlio Leitt:! 
Clodomir MUlet 
Manoel Vilaça 
Wilson Gonça. ''e .. 

Benedicto Valadares 
Melo Braga 
Teotonio Vtlela 
Joee Lelte 
Mem de Sá 
Filinto Müller 
Femando Corrêt~. 
Adolfo Fl'anco 

MDB 
João Aoraháo ti.:zerra Neto 
Aurélio Vianna Oscar Passos 
A<ialberUJ Senna Sebastião Arche~ • 

secretário: Afrânio Cavalcant Melo Júnior' - Ramal 245. 
Reuniões: Qulntas~fetras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Com1ssão de Relaçõ~ Extertorea •. 

·' COMISSÃO DE ECONOMIA 
<11 Membros 1 

COMFUSJÇAO 

Presidente: Carvalho Pinto 
Vice~Pres'idente: Edmundo Levt 

ARENA 

, 

TITULAR( 

Carvalho Pinto 
SUPLENTES 

José I...eit.e ; 
João Cleofas 
Duarte Filtio 
Sr?;efredo Pacheco 
Filinto Müller 
Paulo rõrres 
Adolpho Franco­
Antônio Carlos 

Carlos Lihdenberg 
Júlio Leite 
Teotônio Vilela 
Domlcio Gondin 
~andro Macie! 
Attilio Fontana 
Ney Brage. 

MDB 
Bezprra Neto José Ermirio 
Edmundo Levl Jo~aphat Marinho 
Sebastião Archer Pessoa de QueirOs 

Secretário: Cláudio CarlOs Rod.I,lgues Costa - Rama~ 247 
Reunrões: Quartas··teiras, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da. Comissão de Econorr.la. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 Membros) 

OOMPOS!ÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice-Presidente: Mem de Sã. 

ARENA 
TITULARES 

Menezes Pimentel 
SUPLENTU 

l:Senedicto Valladarea 
Ant.ônio Carlos Mem de Sá 

Alvaro Mata 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

f. ·~efredo Pacheco 
TeotOnio Villela 
Petrônio Portela 

MDB 
Adalberto Sena Ruy Carneiro 
Antônio Ba.lbtn-o Edmundo Levt 

Secretár1o: Clâudib tfa.n06 Rodrigués Costa - Ramal 24'7. 
Reuniões: Quartas~teiras, ~ 10:00 horas. 
Local: Sala dt_ Reuniões da Comissão de R&la~ões Ex~rloru. 

r 
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i COMISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇi•O DE CONCESSÃO 
' _DE TERRAS PúBLICAS E POVO.\MENTO 

Ul MembrosJ 
COMPOSlÇAO 

Presidente: AntoniO Carlos 
Vice-Presidente: Alvaro Mâta 

·• hRENA 
TITULARES } ·~ UPLENTE$ 

''Antônio Carlos José Guiomara · 
:Moura :'\ndrade Eurico Rezende 
Pauio Sara:-.ate Filinto Müller 
Milton- I'rm<tade . Fernando Corrêa' 
Alvaro Maia Lobão da Silveira 
1Jose Felicw.no Meneres Pimer..tel 
1João Cleofas Petrônio Portela 
,r ~·o Tôrres :Uan0€1 Villaça 

I MDB 
:Arthur V1rgtl1o AdaJberto#Senna 
iRuy Carneiro .~-..ntônió Balbino 
IJoão Abrahão José Ermirio 

Secretàna: Maria He1ena Bueno Branda o - Rlma1 247. 
Reumôes: Quarta.s-fetra.s, a tarde. 
Local: Sala de Reuniões de. Comis.sâo de Relações Exteriores 

' i -
COMISSÃO DE FINANÇAS 

<1'7 Membros) 

COMPOSIÇÀO 

Preslctente: Argemtro Figueiredo 
Vice-Presidente: Paulo Sarasat.f 

• '"TÍTULARac_ 
Paulo sara.sate 

ARfNA 
SUPLENTES 

Lobão da Silveira 
•João Cleofas 
1Mem de Sá 
"José Leite 
:L'eanctro Maciel 
.Manoel Villaça 
1Clodomtr Milet 
Adoipho Franco 

,Sigefreào Pacheco 
!Carvalho Pinto 
.Fernando Corrêa·· 
,Júlio Leite 

;Argemiro de :Vigutlr~o 
1

Bezerra Neto 
'.J:lessoa de ~ueiroll 
1 Arthur Virgilio 
José Ermirio 

José Guiomara 
Teotônio Vilela 
Carlos Lmct.en-.beri 
Daniel Krieger 
Filinto Müller 
Celso RamOb 
Milton Tnnaact ... 
Antônio Carlos 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Paulo Tôrre~ 

MDB 
oscar Passos 
Josaphat Marinho 
João Abrahà.~ 
Aurélio Vianna 
Noguetra da Gama 

secret1l.rio: Hugo Rodrigues Flguetrecto - Ramal 244. 
Reuniõés: Quartas ... teiras, às 10:00 horas. 
Local: SaJ.a de Reuniões da Comissão de Financas. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 

I 

<7 MEmbros) 
COMPOSIÇAO 

Prefjtdente: Attillo Fontana 
Vice-Presidente: Antônio Balbino 

"""""'"~ 
Attil!o Fontan~ 

· Adolpho .Franco 
Domicio Gondim 

, João Cleophas 
' Teotônio VUela 

aRENA 
SUPLENTES 

Júlio Leite 
José Cândido 
Arnon de Melo 
Leandro Maci~ 
Melo Braga 

\ MDB 
Antônio Balbino Ruy Carneiro 

, Nogueira da. Gama · Bezerra Neto 

- ... 

' Reuniões: Quintas-feiras, às 9:00 noras. 
LoooJ.: Sala de .Reuniões da Comisão de Constitutca.o e Juattoa. 

POMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAl 
<7 Membro.s.) 

CQMPOSIÇAO 

Pr-esidente: Petron1o .E'ortela 
Vlca .. Prestdente: Mello Braga 

ARENA 
TmJLARill 

Petrõnlo t>orlela 
!>oLücio GOndiW 

SUPLENn:B 
Celso Ramos 
Milton Trindadf 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

' Attllio Fontana. 
Mello Braga 
Júlio Leite 

.MDB 
Arthur Virgilio João Abrahão 
:osu.phat Marinho Argemiro de Figueiredo 

secreté.rlo! Cláudio I. C. Leal Neto - Ramal 245. 
ReuniõeS: rerças-fetra•. às 9:00 hOras. 

_., Local: Sala de ReUniões da COmissão de Segurança Nacional. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGI~ 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Josapnat Marinho 
Vice-Presidente: nomtcio G<>ndln 

ARE:'lA 
'II'I'ULARE 

Domício GondiJ' 
SUPLENTES 

.;QSé Felic1ano 
José ~eite 
Celso Ramos 
Paulo Torres 
Carlos Lindenberg 

Josapt.at Marrnho 
José Ermirio 

Mello Braga 
José Gutomard 
Benedicto Valladarea 
Teotonio Vilela 

"MDB 

Sebastião Archer 
úscar P~os 

Secretário: Cláudio I. C. Leal Neto - Ramal 245. 
Reumões: Quartas-teirru;, as 9:00 horas. 
LOtal: Sala üe Reumõ~ na ,comissão à e Con:.l.ltutção ·e· Justl~~; 

COMISSÃO DE POLIÓONO DAS SI::CAS.. 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

!'restàéute: RUI t.:arneiro 
Vice-Presldente: Duarte Fliho 

ARENA 
TITULAREI 

Clodon"üi · Mille1i 
Manoel Villaça 

SUPLEN'IEI 

Teotonio Villela 
José .Leit-e 

Arnon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel. 

Rui Carneno 

I DumiCio Gonclim 
Paulo sare.zate 
Leandro Maciel' 

.MDB 

Argemm .. de Figueiredo 
Aurélio vranna ._ 
t ... dalberto Senna 

Secretâ.rio: Cláudio I. c. Leal Neto. 
Reuniões: Qwntas ... teiras, a tarde. 
Local: Sala. o.e Reuniões da. Comissão dê F'i.nanças. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
<11 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: WUson GonçaJv~s 

· VJce-Presidente: Carlos Ltndenberg 

ARENA 
TITULARD 

Wl.l50n · GonçatVet 
rauio l'Orreb 

SU!'LENTU 

,;José Feliciano 
João Cleofas 

Amomo Carlos 
Carlos Lmctenbera 
Mem à.e sa 
Eunco Rezend( 
Paulo Sara.c:ate 
carvalho Pinto 

..,o.se Enmno 
Aw·élio Vianna 

:.
1 Marnn.s 

A .... olpho Franco­
Petrom0 :lort.ela ·. 
.Jt..Se Leité 
Ney Braga 
Milton campos 
Daniel Krieger 

MDB 
Antônto Balbino 
Arthur Virgilio 
Edm.Ando Levl 

secretano: Afrânio Cavalcanti Mello JUntar - Ramal 245. 
ReuiQões: QUUlta.s.;Jettas, é.s 10:00 horas. 
Local: Sa.la de .Reuniões da Com1ssáo de .Finanças •. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO -: 
<P Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Felicfano 
Vice-Presidente: Leandro Maciel 

AREN~ 
TITULARES 3UPLENTES 

J~é Felir!ano 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão da Silveirt 

Filinto Müller 
Mem dé Sá 
Juarte Filho 
Clodomir Millet 

MDB 

Nogueira da Gama E-dmundo Levy 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra. 
Reuniões: Qutntas-tettas; à tarde.· 
Local: E-ala de Reuniões da Comissão ae H.etaçoes Exter1ore6. 

PRECO DÊSTE EXEMPLAR - NCr$ 0,10 


